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Jundiai, 4 a 10 de ogosto de 1975

"Canto Chorado

a

Vocês leram?

Eu li.

Papagaio!... ... ... 		

Os cargos de relevância estão sendo ocupados pelos “gj-

Pelos “sujos”, que não têm posição definia, bandeando
de lado a cada eleiçcõo, bajulando nos gabinetes e atacando às
escondidas”.

descobriu e disse o “jubiladò” na ronda da

letes”. ..

Foi o que

1 semana.

Esses sao os “giletes”. ,
Mas, que mal te pergunta, quem sao os_ giletes '
Hà que se distinguí-los por ética e decoro, das brejeiras

e irrequietas “sensitivas” que rebolam sorridentes aos olha
res maliciosos da choferada da praça.

Não. Não são as “sensitivas”.

É um outro tipo de “giletes”.
i

Os que tem cara de Jano; os que saltam de galho em ga
lho como os tangarás; os que antes da eleição conjuravam do

lado; os que bancleiam; os que bajulam no gabineteoutro

para não perderem o coxo.

Mas, onde encontrá-los?

Na sorrateira e vivida corte dos alienígenas?

Não. Não pode ser.

O “jubilado” não disse, mas há que se dizer por verdade
e justiça.

Estes, nunca bandearam nem vão ter o ensejo de o fazer.
Nesse caso o bom senso manda que se busque os vira-vi-

ras nos capachos do gabinete.

Serão eles os tão cantados ingratos na linguagem sibilina
de “Jubilado”?As espionagens do

sr. Salari (via telex)
Os que vão ser eliminados?

Se assim for, o cacique marca pontos.

Mais do que isso, cresce no conceito da rua.

Porque vamos e venhamos, cã entre nós ledor, é hora
de acabar com os mamiferos por cima da pobre Petronilha.

As tetas da velha já ordenham sangue varejadas pelo flu
xo voraz de tantos beiços sugantes.

Os “sujos” e os bajuladores de gabinete serão eliminados’.

Ê 0 que antevê a bola de cristal do “jubilado”.

Oxalá os fados hajam por bem concretizar seu vaticínio.

Eliminando os tais sujos,
“Seu” alcaide lavra um tento

Ao ver-se livre dos cujos.

Mostre que é um cabra direito,
Pra gáudio da papolàndia;
Generalize esse feito.

Simão.

A'

Talvez você não se lembre de Zabún-

di, talvez você nem saiba da existência,
de Zabúndi.

Zabúndi é .aquela .pequena nação
africana que apareceu pela primeira vez
no noticiário internacional, há uns oito
anos, quando se tornou independente.

A notícia, sumaríssima, com a foto do
carrancudo presidente, tinha muito pou
ca coisa de original. .Falava do movi
mento dos jovens tecnocratas (em sua
maioria formados nas universidades in
glesas), os chamados “zabundianists”,
que, descontentes com as fórmulas tradi-.

eionais de governo do país, resolveram
virar a mesa. Descrevia, em poucas li
nhas, o movimento revolucionário: os
entendimentos com os militares do prin
cipal quartel, a tomada da emissora local,.
a_ transmissão do ultimatum, a convoca
ção das forças vivas zabundianas e, fi
nalmente, a chegada triunfal à sede do
governo, sob aclamação popular. Termi
nava falando do paradeiro ignorado dos
antigos governantes, do ignorado núme-
.ro de vítimas e do ignorado rumo que
.tomaria a jovem nação, levada pelo pou
co definido “Iccnocracismo” dos zabun-
dianistas.

A única tônica original da notícia
a parte referente à formação do
governo: ao lado das comunicações co
muns (Defesa, Economia, Planejamento,
Agricultura), havia um insólito Minis-
íério da Simploriedade. E nenhuma
plicação sobre ele.

Como, de resto, nunca mais se falou
em Zabúndi e seus dirigentes.

Agora, passados 8 anos, Zabúndi volta
ao noticiário. Tragicamente, apesar do
pequeno destaque da nota da UPI que
dizia, no título; “Revolução condena mi
nistro a morte”.

Ministro da Defesa? Da Economia’ Do
Plane3amento?_ Nada! O condenado não
era outro senão o ministro da Simplo-

Omin Hinioh, de quem
a noticia, de novo, pouco falava,
pitado em praça pública,
para o povo”,

crito.

Acabamos de receber o primeiro telex
do nossò enviado. Vem com o endereço
do Mônaco e começa assim;
dinheiro pt”. A seguir, 319 palavras, a
maioria cifrada, cuja tradução livre se
gue abaixo:

IV
c»
Mandem

“Fortes razões de Estado levaram os
tecnocratas a decidirem-se pela cabeça
do sr. Salari. As questões frequentemen
te levantadas por ele nas reuniões dos
Ministérios levaram a cúpula do governo
zabundiano a suspeita que se tratava de
um caso de alta espionagem, e que o
ministro Salari estava a soldo de potên
cias estrangeiras.

Na reunião do, dia 13 de fevereiro
passado, o sr. Salari interpelou o minis
tro de Obras nos seguintes termos: “Por
que luzes de mercúrio na picada que
liga o Capão da Onça à Toca do Tatu,
quando nosso povo não tem nem vela
pra acender no Dia Nacional do Feitiço
comemorado às escuras na Encruzilhada
Cheetah. O pau quase quebrou nessa
reumao, so não acontecendo devido à
intervenção do ministro da Justiça, que
decretou a prisão imediata do sr. Salari.

' ■

ticando e encoiendo os bra-
A.ssim mes

mo a g-ente para p’ra lê. No
fim a gente nem sabe se so-
ir© Q6 vzsts. cui^í^a ou. úq braço
curto. Como dizem os médi
cos (gente pernóstica!>, se é
caso oftalmoli^ico ou ortopé-
aico. Uma prosa puxa otra, o
senhor lembp — tempo mais

aquele l — quando se es
crevia orthopaedico”? Na-
dmofi sim é que era
dificil escrever. Hoje nela
nova orthog-rafia é ló escre!
oní ^ fáeiu, cae-
que um fais. q Bartimen
, ior principio, este “J 2,a
e contra qualquer tino

li^osta matéria sobre
teiiA.. , na ma An-
íenor Soares Gantlra.
a bengala ,

CARTAS ços até dá certo.

... as discutidas priori
dades dadas aos investimentos

do município não são re.spon-
sabilidade exclusiva do
der Executivo, entretanto na
da se falou com relação ao
Poder Legislativo (...)”. José
Mora» Netto.

Certa vez um aluno

Sr.:
tf

Po-
*j

Ciunprida a pena, serenados os âni
mos, voltou o sr. Salari a questionar,-. ●
desta vez o ministro da Fazenda: “Exce-^
lencia, cobrar taxas sobre as pintas das
peles de leopardos caçados, vá lá. Mae
estender o tributo às pintas de sarampo
e catapora das crianças, será justo?”
Novo quiprocó, deixa disso, sai pra lá
palhaço, e novàmente o sr. Salari foi
detido, desta vez em solitária, 'a pão e
agua. E teve que pagar as custas do pro-
ceeso, o pao e a água.

era

novo per

guntou ao professor de Filo
sofia: ‘●'E’ justo que alguém
pague pelo que não fca?
prorrasor responueu que "e
claro que não!”.

, “Então como é que o scnlior
j deu zero na prova que eu não

tiz?”. De certa forinà, o lei
tor está nos condenando
alguma

t

o

ex-
E o aluno:

de
r

por
não

Aconteec,
amigo, que nós também temos
as nossas prioridades. Quan
to ao Legislativo “fiscalizar
os atos do Executivo”, ouvi
mos dizer que isso acontece
quase que regriUarmente aos
Estados Unidos, na Inglater
ra. Mas esses gringos vivem
coutando vantagens, comí é
que a gente pode botar
neles?

coisa ^ue nós
dissemos. Ainda.

. . E q\ie
esteja convosco.

^ situação ficou insus-
o incansável

Salaii, quase sem voz, ousou discordar
da inauguraçao da “obra do século mar
co histonco de Zabúndi”, que o ’pre4-

atribuir à sua administra-
Zampala Khuan

^gua Seca , em zabundês), “criada por
Deus e bonita por natureza”, segundo o
mmistro da sunploriedade. Foram as
ultimas palavrae de Salari Omin mmoh
Pnncipalmente, porque o S.IZ, Seivico
de Informações de Zabúndi. descoS
que a frase pertencia a um i-ebelde
Jorlf codinome de

Com a morte de Salari
estourou em Zabúndi. A

1 ;■
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Deca-

como exemplo
era só o que estava es-.

fé

Sr.^ ^ defeito de to-
dos 03 ooraais — de todos, in-

° Estadão” (descul
pe. mal comparando, é claro)
— e o de usarem umas letri-
oas miudicas que não
quem as leia.
edição fui ler

_A natural fome de noticia
teriza este hebdomadário fez
re-^lvêssemos mandar nossa reportagem

escalassem
M Bongladesh, Zâmbia,El Faithum, volta via Mônaco Paris

, Bisneylàndia, Caracas)
^ cobertura mais

detalhada do fato.

que carac-

com que
há(●t

Na sua última
„ o meu artigo

sou Igualzinho os outr»;
escrevo e vou correndo ler ò

— ® qualsque não
consegui. o senhor precisa
compreender que a maS
A gente poe os oclos e fica es-

es- de

-1 O progresso
cores, ao vivo”.

Erazê Martinho _ Gr$ 70,00
120,00
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EDITORIAL

Volta às aulas
O asfalto dos bairros

Muito s tem discutido
sobre o asfaltamcnto das
ruas dos bairros. É assun

to relevante, que merece a
atenção de todos os jun-
diaienses.

to 6 0 dobro do que vem
sendo observado em ou

tros lugares.

—' Os planos de fina-- ■
ciamento foram calcula

dos com juros extorsivos.
Felizmente, houve reação
contra isso e o financia

mento passou a ser feito
cm condições normais,
por um grande banco.

— É de se criticar tam

bém os aspectos coerciti
vos que vêm sendo apon
tados na arregimentação
dos interessados.

trem necessãrios, pode-se
esperar que o melhora

mento das vias públicas se
faça dentro das melhores

condições possíveis para
os interessados. A pavi
mentação das ruas torna-
se viável e bastante con

veniente, como é fácil de
monstrar.

De fato, supondo o as
falto a um preço da or
dem de CrS 40,00 por me
tro quadrado, o custo que
incidir.', sobre um lotc-pa-
drão dc 10 x 30 m será

de aproximadamente CrS
1.500,00. Se houver outros

serviços, tais como o rc-
manejamento da rede dc

águas, ou a colocação de
guias, esse orçamento so
be um poucr De qualquer
fomia, não é um valor al
to, em face da melhoria

obtida com a pavimenta
ção da rua. A própria va
lorização da propriedade
cobre dc longe tal inves
timento. Com o financia

mento bancário a 24 me

ses, a prestação mensal
seria de Cr$ 90,00, o que
parece bastante razoável e
fácil de ser suportada pe
la grande maioria dos in
teressados.

Um detalhe não pode
ser esquecido: o imposto
territorial e predial urba
no, já tão pesado, sofre
majoração no caso de rua
calçada. Isso não poderia
ser aplicado, de forma ne
nhuma, nesses casos de
pavimentação por conta
dos proprietários. Durante
um prazo razoável, diga
mos de três anos, a ava

liação deve permanecer
dentro do critério anterior

de rua sem calçamento,
para não criar mais encar
gos para o contribuinte, já
onerado com os custos da

pavimentação.

Uma coisa é certa: o

plano de pavimentar as
ruas dos bairros é de

grande interesse da popu
lação. Os defeitos existen
tes em sua aplicação de
vem ser corrigidos, para

que ele se enquadre no
princípio dc máxima con
veniência para a coletivi
dade.

Ahre~se‘7ios, finahiiente^
a perspectiva daquele diálogo que desde o
lançamento deste hebdomadário queríamos
ter com a classe estudantil e com o projes-
sorado, mas que se adiou e/n razão das férias
escolares ontem vejicidas.

Sob os habituais rumores do prolonga
mento das férias e confiantes em que se fi
zesse respeitar o principio institucional de

que as coisas sérias só começam às segundas-
feiras — sejam reformas, regimes (para
emagrecimento), etc- -— é que cãunos e pro
fessores reencontram-se para mais seis me
ses de atividade escolar.

nesta semaiuL

Em primeiro lugar, há
um ponto importante a <
considerar. Existe um pla
no em vigor, que permite
aos moradores de uma

rua ou de um quarteirão
se reunirem e promove
rem, por conta própria, a
pavimentação dessa rua.
Um plano de tal natureza
è de grande interesse pa
ra toda a comunidade.

O desenvolvimento de

Jundial, como aliás de
quase todas as cidades
brasileiras, tem sido ex
plosivo e desordenado. Os
bairros se formam e cres

cem rapidamente, despro
vidos dos melhoramentos

indispensáveis para o con
forto dos habitantes e o

poder público não tem
condições de controlar,
nem de corrigir essa evo
lução caótica. Daí a gran
de extensão de ruas de

terra, sem guias, sarjetas
ou calçamento.

Ê melancólico ver assim

prejudicado o plano dc
melhoria das ruas da ci

dade. Tal situação tem
que ser revista, para sc ga
rantir todo o alcance so

cial e a significação co
munitária desse projeto.
Alguns pontos essenciais
têm que ser observados,
para esse fim:

— O processo dc agre
miação dos interessados
deve ser espontâneo, sem
qualquer ação coercitiva.
Cabe ao poder público
orientar e coordenar esse

movimento c garantir a
execução das obras, desde
que aprovadas pela maio
ria dos interessados.

— A escolha da firma

empreiteira deve ser livre,
de competência dos inte
ressados. A Prefeitura de

ve apenas especificar as
obi^as, verificar a capaci
dade técnica do contra

tante e fiscalizar os ser
viços executados.

Ante essa movimentação jovem çiiie dá
burhurinhonovo'colorido à cidade,

dos comprotnissados apenas com a realidade
presente e futura, que ?io$ obriga ao racio
cínio positivista, .ê que vimos nos por à dis-

da classe estudantil e do professora-

nesse

posição

do para difundir as suas iniciativas e como
tribuna para suas reivindicações.

Nada mais justo do que
proporcionar aos morado
res desses locais condições
para que se juntem e, por
decisão da maioria, exe
cutem os melhoramentos

que lhes são tão necessá
rios. Um plano nesse sen
tido é altamente louvável,

merece apoio e elogios.
Seria motivo de satisfa

ção saber que foi criada,
em nossa cidade, uma le
gislação própria para es
se fim.

Com tristeza, porém,
pode-se constatar que a
aplicação de tal plano se
fez da pior forma possí
vel. Em lugar de atender
aos interesses da comuni

dade, ele acabou se tor
nando insatisfatório para

o povo. Os motivos têm
sido amplamente divul
gados;

Nas salas dos professores, a expectaii-

de sentença decisória sobre mandado de
segurança impetrado por cerca
precários’^ por certo ãefronlar-se-á com o

desassossego gerado pelos comentários da
última reunião da Sociedade Brasileira para

o Progresso da Ciência, segundo os quais
o baixo nível dos cursos de pós-graduação
existentes no Brasil é resultante da falta de

mestres qualificados e que só a contratação
de professores estrangeiros viria resolver o
impasse. Os mais atentos por certo já terão
notado que em suas classes do 2.® grau hou-

defecção de 15, 20 e até 50^o dos
alunos matriculados no início do ano.

lembiarão que de cada dez alunos que se
matriculam no 2.® grau apenas 1 (ou fui-
ção) chegará ao ensino superior.

va

de 17 mil
íí

— o rateio dos custos
entre os beneficiados de

ve ser melhor estudado,
buscando-se critérios mais

justos do que a simples
divisão, de acordo com a
metragem de frente das
propriedades. Este critério
prejudica os lotes de es
quina, de frente muito
grande. Como as benfeito
rias acabam refletindo-se
no valor do metro quadra
do de ' erreno, a distribui

ção dos custos deveria le
var em conta as áreas dos
imóveis.

Com esses cuidados, e
outros mais que se mos-

— O asfaltamcnto só

pode ser executado por
uma firma dentro de um

contrato que foi conside
rado altamente nocivo ^

cidade. O preço do asfal-

ve uma

E

Frantiseo de Assis Oliva

peso da precarie-Oprimidos sob o
dade das condições oferecidas para o cum

primento dc utópicos progromas e planeja-
a dc‘

55

UM PAINEL
Q7

Pela diversidade de opiniões, ajuda
a esclarecer a interação de fatores econô
micos, sociais, políticos e culturais, inclu
sive a participação individual de persona
lidades políticas, que podem influir de
maneira que as suas abstrações substi
tuam na mente popular o sentido de seus
reais anseios e nece.ssidades.

Pode pela simplificação e apresenta
ção de certos princípios e problemas, até
então ignorados ou pertencentes a rotinas,
despertar a curiosidade, o debate e a cons
cientização, a participaçao efetiva de mui
tos em questões que pertenciam a círculos
fechados.

Constituído por elementos dc filiação
partidária múltipla e de formação educa
cional variada, não cogitando da difusão
de noticiário quotidiano, seria melhor de
finido como um painel que às segundas-
feiras publica uma coletânea dc observa
ções, estudos, análises e opiniões.

É uma tentativa para descrever e es-
sequência de acontecimentos

finalidade de evitar ou de favore-
:.;r situações determinadas, que na opi-
niáo dos colaboradores possam prejudicar

beneficiar a comunidade.
É íundameníalmente um painel de

mentos, muitos sentir-se-ão propensos
fender o professorado nacional. Imaginarão
soluções. E como o período letivo é profí-

obrigató-pelãs condições de associaçao
ria que oferece, surgirão projetos, incenti-

'ealizações de fundo cultural.
Com relação às aspirações

estudantes, vemos que já existe razão para
uma confiança maior em dias melhores,
quando acabamos de assistir, na reunião dó
reitores de universidades realizadas em Mu'

revés da tentativa de se im~

cuo

tudar uma

com a
uos e í

cer

dos nossos

ou

opinioes.
utilizado como meio dc O painel tern como finalidade trazer

a grande maioria ao debate, despertar a
curiosidade no funcionamento e nas con
sequências, pedir a participação na pro
cura de soluções para injunções presentes
ou futuras.

Pode ser

acentuar a necessidade de solução de pro
blemas atuais ou futuros.

Levanta a análise de teses das quais
a comunidade, diretamente afetada, não
tem conhecimento. .

É um recurso ã formulação de ideias
e de pensamentos, e de expô-los à análi.se
e ao julgamento, para que a comunidaoe
possa optar, sem perder por desinforma-

a capacidade de julgar por si. _
É útil para de.spertar a atençao e o

faixas de variadas

ceió, a mais um

plantar a cobrança de anuidades nas esco
las superiores da rede federtã,

Não se resumirão, certamente; nesses

tópicos, os assuntos que professores e estu-
motivados a discutir. Daí

abrindo o debate certos da

Sorve como apelo, colaboração para
0 acompanhamento e o estudo dos atos e
dc suas repercussões, enfim, apresenta o
quadro das condições atuais, e procura
apre.sentar as consequências e o impacto
futuro que linhas políticas de administra-

ã «idade e seus naDi-

çao

pensamento sobre as . , . ,
possibilidades a que uma diretriz pode
conduzir uma comunidade e despertar a
curiosidade da avaliação de consequências
futuras. .

ção poderão trazer
tantes.

dantes se sentem

por que estamos

participação de todos.
, Alberto Tralâl.
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res de indiscutível capacida-
de, íicou cabisbaixa e enver-
ffonliíiâa/.
Com um arcabouço monta

do num tripé de duas varetas,
com Secretaria quais balões
de ar cbegou-se ao cúmulo
de precisar contratar uma
firnía para projetar o orça
mento que quase nao saiu a
tempo.
O que

COS e especialistas da Secre
taria?
Gastou-se

cruzeiros para uma empresa
aue também não entendia na
da do as-sunto e contratou um
técnico para verificar quanto
Jundiaí poderia ficar deven
do Essa história nao e esta

dia merecerá ser

Temos quase certeza de
que algum dia, em algum
lugar, , foi efetuado um
sorteio para escolher um
município destinado a so
frer.

ADMINISTRAÇÃO AIUNICÍPAL
- FOMOS SORTEADOS -

Melhor dizendo: colo¬

caram num saco, ou nu
ma esfera, dessas enormes
de conhecido animador de

televisão, tantas bolinhas
quantas cidades temos nò
Estado, e sentenciaram:
o que sair, se azarou. E
não deu outra coisa, deu
Jundiaí.

Essa idéia nos vem à

cabeça quando viajamos
para outras cidades. Qual
quer uma, a começar das
próximas, como Campo
Limpo, por exemplo.

Está claro que há ou
tras mais para um lado ou
para oatro, mas, como a
nossa, não. É dose cava
lar, um pouquinho muito,
como diz o nosso caboclo.

Instalou-se o nosso Go

verno municipal sem qual
quer programa de admi
nistração.

Antes de mais nada, co
mo somente havia um va

zio, tratou-se de criar as
Secretarias '"'^ais, as
quais não chegamos a
entender desnecessárias.

Achamos que houve preci
pitação e corrcx .. ao pote

realizaram os técni-
Criaram-se a.s se-

deixaram as
lio enten-

muito.
cretarias e
diretorias, que

deles eram obsoletas.

Se a organização muni
cipal estivesse a merecer
reparos, como saber, sem o
devido exame no quadm
do pessoal. Nada disso. O
interesse era criar secre
tarias e pronto. Sem pla
nos, sem programas, sem
nada.

Tanto foi assim que,
depois de criadas, ’ com os
titulares em padrões dos
mais elevados na escala

alfabética, é que verifica
ram que não se dizia em
cruzeiros quanto um se
cretário iria ganhar. Mas
como? perguntaram ime-
diatamente: estamos letra

Z, inas quanto vale isso?

Da mesma fonna, não
se fez um estudo para o ,
conhecimento do custo do

projeto, uma vez que é sa
bido foi necessário partir
do pico da pirâmide para
baixo, completando os es
calões e estes custam

e não se realizaram os es

tudos indispensáveis, en
tre os . uma reestru
turação no quadro do
funcionalismo, huo se po
de colocar mo" dúzia de

caciques, sem o conheci
mento

bros existem na

quantos chefes, subchefes
etc. etc., coisas de primei
ro ano de administração
pública.

Como que para aprovei
tar a inexperiência dos
senhores vereadores que
estavam assumindo, foi
tanto 0 açodamento que o
proíeto foi aprovado com
falhas e precisou ser re-

. .luma sessão lo-

um milhão de

der

A verdade é que para o
cidadão aqui de fora a
transparência da coisa foi
o interesse imediato de
demonstrar ares de gran
deza num governo que
estruturadamcnte se apre
sentava pequeno para co
meçar.

Quem sabe assim com se
cretários e um enorme qua
dro de pessoal, poder-se-ia
dar a idéia desde logo, de al
to gabarito.

de quantos mem-
tribo. ria e um

contida com detalhes.
Pois bem, essa enormidade

de gastos, com mais e mais
cargos está claro, exigiria es
quentar a cuca para ajranjar
dinheiro. E foi tao difí
cil assim. Jundiaí, urna terra
de grandes proprietários, ofe
recia campo fértil para me
lhorar a arrecadação.
Se a medida adotada para

arrancar o couro dos jur»-
diaienses foi certa e se
realidade só os ricos estão pa
gando, não somos nós que va
mos dizer. Geixamos para os
contribuintes dos imposros e
taxas municipais, que vao ao
banco dez vezes por ano, em
cujas filas, não podendo fazer
outra coisa conversam sobre
0 prato do dia: o prefeito
miiDiclpal. Virgílio Torricelli

Acontece que nem tudo que
reluz é ouro e a comiiosição
do Secretariado com pessoas
inteiramente d e s v inculadas

dos problèmas municipais, ti
nha que apresentar mais fa
lhas que acertos. Interessante
ainda antes que passe a opor
tunidade, é somar a tudo isto
o solene imntapé dado em nos
sa Jundiaí que possuindo uma
Faculdade de Economia e

na

li¬

go em seguida.

Para que tanta pressa?
A prefeitura tinha direto

rias, com cargos comissio
nados e funcionando,

correto seria prover os
cargos de confiança e ini
ciar os estudos.

O /

O PROBLEMA DA ÁGUA E A AÇÃO DOS PREFEITOS
ser ilaqueada com pan
fletos enganosapadores,
foi ouvido esse último

prefeito.

"0,s reservatórios re

manescentes fica ram

pendentes, de concor
rência pública, mas já
com localização defini
da: três elevados no Jar

dim do Lag-o, Vila Co
mercial e Jardim Ta-

moio, e três s ubterrâ-
neos no Jardim Carlos

Gomes, Parque Bi-asília
e Distrito Industrial.

17-3 km de rede, aos
quais somamos 57 km.
Projetados e em início
de execução ficaram 256
km de esgotos.

Lemos, na manhã de
27 de julho último, nos
outros jornai» da cidade,
certas declarações do
prefeito, relativas às tão .
decantadas quanto mira
bolantes obras de sanea

mento básico, às quais,
para que o povo se in-
tere da verdade,, fazem-
se necessários alguns re
paros.

Diz Ss,, ao referir-se à
precariedade do volume
de água que entra na re
de do abastecimento pú
blico, que até agosto do
ano que vem entregará

concluído 0 serviço no
setor de água e esgoto.
Oxalá 0 faça. Conhecido
como é em matéria de

prosopopéia, a filáucia e
0 egocentrismo com que
alardeia os seus “feitos”,
por si só, não teriam da
do ensejo a estas linhas,
Há que se acreditar

que alguma coisa ainda
venha a ser realizada, se
considerado o escorchan-

te ônus tributário que
vem asfixiando a econo

mia dos contribuintes. A

não ser que toda a arre
cadação municipal vá
destinar-se aos bródios

do restaurante, aos pan
fletos coloridos, às se
cretárias ociosas e à vo
racidade insaciável da
Gutierrez.

O que nos induz a es
te reparo é o dever de

açaimar as subjetivida-
des do alcaide, quando
tenta atingir depreciati
vamente aqueles que o
antecederam u testa dos

públicos negócios da

Prefeitura para cnfei-
tar-se com penas de
pavão.

Arenga ele, com petu
lância, que 0 problema
da água do Atibaia está
“sendo resolvido mes

mo” é por sua adminis
tração. Que ele, e só ele,
está “empenhado em do
tar Jundiaí dessa estru
tura administrativa”.

Com essas algaravias,
deixou pai-a ag calehdas
toda a história relacio

nada com a água em
nossa terra, para que só
0 seu eu aparecesse.

Totalmente alheio aos

fatos jundiaienses, en
terra 0 passado e com
ele a memória de um

Olavo Guimarães e de

todos seus antecessores,
qhe, com muito esforço
e pouco dinheiro, canali
zaram os mananciais da

Serra do Japi; de um
Manoèl Aníbal Marcon
des, a cujo trabalho se
deve a estação de trata
mento e os reservatórios
da Vila Leme; de um
Manoel de Castilho, bus
cando reforço no Córre
go do Moisés; de uin
Vasco Venehiarutti,
construindo a represa da
Chácara das Flores; e,
finalniente, de Walmor
Barbosa Martins,
quem deveu, em parte, a
sua eleição, que iniciou
as obras de captação de
águas do iro Atibaia.
Para que melhor pu^

desse a opinião pública
ser. esclarecida, e a fim
de que ela n<ão venha a

Disse Walmor:

Agua "Acho que não devo
continuar falando sobre

aquilo que deixei proje
tado e não tive tempo
de realizar, mas não te
nho pejo de declarar
que me orgulho do que
pude fazer, principal
mente com aelação à
captação das águas do
Atibaia, obra a que me
dediquei com carinho e

atenção. Paro, pois, por
aqui."

Como se pode con
cluir, a história

água em Jundiaí regis
tra uma sequência de
episódios que atestam a
dedicação e operosidade
de um_a plêiade de ho
mens infensos à osten
tação, n5as

● cam indeléveis na vida
da cidade.
Quanto

4(

1969 mar

cou 0 início de uma ação
administrativa visando

à solução do velho e an
gustiante problema da
falta de água. 1970 mar
ea 0 reinicio das obras.
Com 0 Fomento Esta
dual de Saneamento Bá
sico foi criado convênio
no valor de 31 bilhões de

cruzeiros antigos para
trazer a água do Ati
baia. Água para o cen
tro, para os bairros e
para as vilas ainda não

servidas. Cerca de 1.000

litros por s-egundo, exa
tamente 0 dobro do que-»»
possuíamos no manan
cial do Jundiaí-Mirim.
Os acidentes topográfi
cos da região foram ven
cidos, e 12,5 km de tu
bulação foram deixados
prontos, ligando Jundiaí
ao iro Atibaia. Os con

juntos motobombas e
casa de máquinas fica
ram com 0 funcionamen

to previsto para meados
de maio de 1973.

"Até 1970 foram

construídos 150 km de

rede de água. Para se
imaginar o impulso que,
a partir da implantação
do DAE, foi dado ao se
tor de água, basta dizer
que somente em 1972

foi'am completados nada
menos de 100 km de re

de. Com isso, ficou ga
rantido o abastecimen
to de, aproximadamen
te, 90% da cidade, atin
gindo os núcleos de Vi
la Kami, Vila Helena,
Vila Jundiainópolis, Vi
la Pirapora, Jardim Pa-
eaerabu. Jardim do La
go, Parque Brasília, Vi-

^spéria. Vila Mafal-
da. Vila Cristo Reden
tor e Vila Maria Geno-
veva. Já iniciada ficou
a rede para a Vila La
cerda, Vila Hortolândia,
Jardim Santos Dumont,
Vila ^ Suzama,
Jardim, Parque
gai e Jardim Búfalq nu
ma extensão de 25 km
representando um in

Cl? 3.000.000,00.

da

que se inar-

ao estimável

alcaide, faça ele alguma
coisa

rompância
provocações, para

que um dia possa ser in
cluído

sem

nem

na galeria dos
abnegados. Pare de
tar altas
nheiro

gas-

somas do di-

municipal em
propaganda inútil
realizações

estão

■ ■ 'i

"Dos oito reservató
rios previstos, os dois
maiores estão concluí
dos: um elevado na
Capitão Curado, com ca
pacidade para dois mi
lhões de litros e outro
subterrâneo com capa
cidade para 10 milhões
de litros no bairro do
Anhangabaú. Custo to
tal: Cr? 1.600.000,00.

Cidade
Shan-

de

que ainda

por realizar, pois
desse jeito que

nsegumá a promoção
de sua imagem junto à
nossa escaldada popula-
Çao. Espere, como os
outios, que a história o

da forma
souber fazer jus.

Meio Vargas

a

rua

Vi

E ■'

''ESGOTO: Nesse sc-
toi, os números falam
mais alto que as
vias, Jundiaí passou de

r.

que .

'

V/

■XTw
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QUIPAMENTOS

Fogão, Tile, Pedrão e

Nelson Banana; Sapaünho
e Girôla; Neco, Loinbriga,
Batatão, Jnrandir Gordi-

nho e Peró. Era assim

mesmo, escalação vellra,
um goleiro, três beques, a
linha média e cinco ata

cantes. Nada do quaíro-
não-sei-o_uanto de agora.
E ali não tinha lugar pra
mim. Não tinha mesmo.

Eu sempre fui, sou e serei
sempre ruim de bola .-

	

choram cio fios olõí ricos o
cóu de seus papagaios, ilu
minaram suas vicias do cs-
conde-csconde. cimonlaram
as ,‘;uas cavernas, censura

ram suas mesas dc pobo-
lim.

1

—uOo—

Para os economistas,
sc> subtrair os indicadores,
dividi-los pelos Índices,
a!)licnr as propoi^ões geo
métricas, c a conclu.^ão se
rá ono estamos progredin
do. O.S urbanistas, um
pouco mais céticos, clama

rão contra a falta de equi-
p.amentos urbanos adequa
dos. Os administradores
abrirão duns ou três con

corrências públicas, ou. li
citações, para derrubar,
demolir, con.struir, rctUi-
car, planejar. Os jornalis
tas dirão cpie ó por isso ciuc
sc encontram cada vez

mais cadáveres em clecúlii-

to dor.sal. Os ccéjlogos
advertirão profeticamente
que a qualidade da vida
está se deteriorando. Os
sanilaristas dirão que, afi
nal, segundo os Índices da

OI\IS, é inegável qne a in
cidência dc moléstias trans
missíveis têm mostrado

uma promissora curva des
cendente .

ê

A bola era branca, foi

uma das primeiras bolas
brancas que apareceram,.
Pintada com tinta mesmo,

para que a pelada pudesse
entrar pelo crepúsculo.

. E era comprada por una
Mecenas, um certo senhor
de certa idade, que andava
com misteriosos pacotes
de dinheiro no bolso,, de
origem extremamente du
vidosa .

-bola, e em
chutá-la. Um direito in
contestável .

Ma.s deixcmo.'; de diva-

gações. .

Os terrenos foram lotea

dos. Os lotes viraram ca

sas, i:)rêdios, fábricas, ofi
cinas. As bolas e as crian

ças íoram expulsas da gra
ma . Fogão queria ir pro
Corinlhian.s, mas foi para
uma fábrica de tecidos.

Deve estar casado, deve
ter um bando de filhos,
deve ter uma televisão, um

Vollvswagen, um par de
chinelos.

te, um pouco menor c dai
a alguns meses, poucos

metros quadrados de^gra-
ma cercados de casas por
todos os lados.

Os primeiros habitantes
que foram cercando p cam
po não eram grandes
apreciadores do esporte
bretão. Uma velha matro

na gorda, com defeito de
dicção, não admitia que a
bola caisse no seu quintal.
Suas galinhas não suporta
vam a comoção, tinham
problemas psíquicos e cada
bola que caia lá significa
va úm ovo a menos. A ve

lha senhora devolvia a
bola com um severo ulti-

matum:

—-'Fi a fola fair aíi, não
íô mais.

Cairam cada vez menos

bolas, porque havia cada
vez menvS terrenos, menos

jogadores, menos tempo
vazio para preencher, me
nos ruas, monos crianças,

menos bolas, menos infân
cia .

Ele comprava a
troca queria

oOo

Não se pense qne esta c
uma litânia pela infância
perdida, por aquilo que
os poetaslros chamam de
verdes anos”. A nostalgia

só rende dividendos em

Hollywood e nos departa
mentos contábeis dos mer

cadores da nostalgia. O
passado, geralmente só
deixa as imagens mais

agradáveis porque é delas
que o subconsciente se
apossa, grava, fixa, e faz
emergir quando quer. As
ruins não têm registro,
embora tenham sido vivi

das com a mesma intensi

dade, ou talvez com inten
sidade maior.)

A nossa tiumia — do Vin-

jogava contra a ou-
da cidade —

nelo

tra turma

que aliás era identificada
por uma combinação subs-
tantivo-adjetivo
baixo calão.

<{

do mais

A gente — e eu digo a
gente porque pelo menos
me era permitido torcer —
ganhava sempre; ou mar
cava mais gols ou botava

os almofadinhas pra cor
rer, ladeiras acima, com
suas luxuosas bicicletas

cheias de faróis.

Eu só queria que alguém
ío.ssc explicar is.so àqueles
quatro meninos do camisa

amarela, calções e tênis
que estavam jogando bola
entre os números 46 c 78

da rua da Padroeira, quin
ta-feira pa.ssada às cinco
da tarde.

Tite, a besta-fera dos
gramados, o beque violen
to, deve ser um dócil tor
neiro mecânico, ou ajusta-
dor de montagem.

Tiraram os campos das

crianças, poluiram seus
rios, aterraram as suas la
goas, asfaltaram as ruas
onde jogavam biroque, en-

O campo era um terre

no grande; no mês seguin- SANDKO VAIA

I.DAS MUNICIPAIS'"Pü
1

Iradas inunicipai.-, como e.s-
tão, .são imensos dreno;; es
cavados .sem planejamento.
Podemos dizer que todas as
estrada.s correm para os rios;
e csles para as represas. Mal
construidas, mal conservadas,
as estradas são imensas va

las carreando Icrra, assorean

do represas e roubando nos
so .solo.

Pensei cá comigo; c verda
de; mas, como ó maçante!
— E, Eartimeu, luto pr’a

fazer logo o tal viaduto. Se
mana passada Macunaima
matô você num caminhão; se
mana que vem você vai mor
re a pé na via... Cuidadol
Não esqueça que no Santo
Antonio não são quatro pis
tas, como você falou.,. são
cinco... fE eu nem tinha po-
nhado reparo!)
— Bartimeu; rc.suma tudo.

Publique apenas isto; “A Pá
tria é 0 solo; conscrvá-lo é
engrandecê-la”, ou então
“Estradas mal traçadas em
pobrecem o solo; solo po
bre, homem pobre”.
— Mas, dotor, o senhor vai

dar uma apedinha nestes
problemas?
— Uma apedona; o que

você qui.ser. Arranjei mais
um zóio pr’a ajudá os cao
lhos. Mas, em questão de di
tado, eu tenho um melhor;
“Mais vale ser rico com saú
de do que pobre o tuberculo-

fí o quo todo mundo

O Bartimeu.

do muito... O que você es
tá escrevendo oi?

— Ê que isto é uma re-
poriage. Entrevista.
— Cuidado aí, então,
— E:-:pIique aí como 6 que

funciona a numeração das
estradas municipais. O tal
do “Sistema Viário Munici

pal”.

— Fácil. Antigamente, as
estradas municipais tinham
nome. Não todas; na realida
de. só algumas. Estrada do
Black, da roseira, da barrei
ra, pAlrosa, do aterrado, dos
alemães, da toca, nome que
só o Ulysse Martinho, você c
eu lembramos. Hoje, as es
tradas estão codificadas de

molde a serem programadas
em computador. Com ela.s fo
ram codificadas todas as

propriedades agrícolas do mu
nicípio.

— A estrada do Traviú?

— É a estrada .0. A que
vai do Traviú, como quem
vai para o Poste é a estra
da 7...

Deve ser um progresso; mas
chato como quê... Não é
atoa que a Prefeitura não
usô...

— Seu dotó, eu tó escre
vendo como ijosso, sobre as
estradas municipais, Tô fa
zendo um angu.., Quê dá
uma palavrinha sobre o as
sunto? Mêta .sua cuiê no min-

gáu...
—' Tenho lido. Ê meu de

ver esta palavrinha, As os-

O único ainda vivo ê você.
— Que outro o seniior co

nhece?

— O da Biblia; cio Novo
Testamento. Vivia em Jeru
salém um cego chamado
Bartimeu. Foi o primeiro ce
go a enxergar, graças ao po
der de Jesus. — Jerusalém
era uma cidade menor ciue
Jundiaí. O povo vivia sob o
jugo de plutocratas e paga
va posados impostos; todo o
dinheiro era encaminhado
para obras faraônicas. Fos
sem romanos ou não, es ad
ministradores eram sempre

«megalomaníacos. E no meio
do povo pobre, quenlando sol
na praça, lá estava Bartimeu,
filho de Bartime, Só ouvi fa
lar, até hoje, de Bartimeu o
cego e de você, que mataram
na última edição do pasquim
de .segunda...
—● O senhor está compa

rando Jenisalém...

Apanhado de surpresa, ele
reagiu de pronto, meio assus
tado;

— Não comparei nada.
Apenas contei de onde eu
conheço o outro Bartimeu.

Desconversei. Mudei de as-
.sunto, O qu'elc achava do
jomal?
— É um jornal entre ami

gos. Corno certas rifas. Es
crevem-se e lêem-se uns aos
outros. Devem até entretecer

comentários e elogio.s, Fo-
rante eles, acho que o único
que lê o tal jornal sou eu.
Confesso que tenho aprendi-

bulindo, lá no fundo, vinha
vindo, vinha vindo, proble-

reuniões, pales-

Decididamente, não adian
ta; mesmo em terra de cego,
quem tem um olho é caolho.
Por mais que queiramos re
solver problemas comunitá
rios, semore esbarramos
poder decisório de alguém. E
quem decide nem sempre tem
os dois olhos. Inicialmente _—
e no início sempre somos jo-

julgamos que o
bom” detém o poder e ele
sabe tudo. Agora, na minha
velhice — hoje, olhei no es-

como estou velho,

mas rurais,

tras... como não pensei an
tes! O Delegado Agrícola!.
S’eu juntá os dois, o Cania-
to mais o Deléga?
Vamo mexê... me larguei

banda da Casa da La¬

no

pras
voura. Lá chegado...
— “Seu” Delegado stá?
—. Stá (mocinha niais lin

da! Loirinha de mintira... c
vè a Cleópatra, a tal dp fil
me . era loira? Ma vá...).
Suba a escada, no fundo do
corredor, últ-ima sala. (Velho
sanhado, pode sê tua neta.
Bom, também não pensei por ,
mal... mas até que
bom...)
— Dotor, dá licença?
_ Bartimeu!... Pensei que

você tivesse morrido!
— Magine! O Senhor, co

mo vai? .
— O Senhor vai bem...

tá lá no céu!
Pensei que só eu fosse as

sim. Quando pemsando fala
mos certinho. .. falando, e
um desa.stre! .
— Intão, falo Dotor, voce?
— Nem dotor ^ou sou. Sou

Engenheiro Agrônomo.
— O senhor já leu o Jor

nal de Segunda Feira?
— Jornal de Segunda?

Já... Foi lá qu’eu li que vo
cê tinha morrido...
_ Mas lá íala “um Barti-

meu”... e não “ó Barti-

— Ê qu’eu conheço,só,dois.

ven.s

pslho;
santo Deus! — vejo, na mi
nha cegueira de caboclo, co
mo são caolhos os responsá
veis pelo bem-estar cotoutp.,
A minha comunidade é cai
pira e carece de liderança.
Tirante o Caniato, um ou ou
tro Carbonari, de Marchi, Ni-
oi Galvão, quem mais é lí
der? Sabemo lá! E assim ma-,
tutando — quem é matuto,
matuta — topei c o Ze Pe
dro, o con.serveiro.
— Quem que voce acha que

sabe resolvê nossos proble-

'^Eu gostaria de falar com
todo mundo: tenho tal e tal
e tal problema: resolva ai. A

do Zé me acordou:
— Das estrada? Oce vive

CO isso na cabeça... Do pon-
íiião? Meo geiTo, casado co
a mais véia, inda piáú, ]á ta
lava no tal e inda ninguém
fêis! Largue mão disso e va
cuidá do seu romatismo!!
Nem prestei tenção no res

to. Uma coisa tava bulmdo,

seria

voz

so”.

"qué... né?

.. '■ 1)1^ iínrWiVi/.. .'r'..
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fms sifryações sêmeShaníes'\ (íi® caso
dos vigiSasífes de automóveis) "estamos
diante de um& forma típica, de assis-
teneialismo pafemúíisf&, que nodo re-
solve e certamente estará contribMirsiio

par0' formar indtvsduos C|ue no- futyro
apresentarão sério-s resistências porQ
©ssumsr trabalho reaV\

fsto obre um debsfe sobre © ateen"
dimento oos menores carentes, mois do

sobre a instituição dos "vigilantes
Em vez de "debate",

Todo mundo reclama d® cria-n-

ç&d® n® ma, pedindo esmoÍ®s, tro-ba-
lha-ndo em um servicinh© à-toa, com©
engroxate, vendedor de bilbetcs", guar-
dinh® etc. "Todo dio recebemos reeS®'-
moções, ofícios dogui e d®li, queixan-»
do-se do juizodo de menores. L
mente há desses probSemos, mos me
pergunto: seri® conveniente internar ®-s
crionças em vez de deixá-?QS trobalhor,
®jud0ndo os pois como isso ou oquilo
e deixar a-s fo-máiias passando fome"?

São polavras do dr. Amorim, juiz
de menores do comorca, em palestra

proferida no Rofúry (junho passado), ds
me sirvo neste texto, Á elas

f/r

1

í
Certo-

Í2

que

de ©'Utomóveis",

diriamos melhor contraponto. Embora
as vozes se disto-nciem e eorrtrarierrs, hó

uma certO’ harmoma guc relaciona as
soluções imediatas (gener®s®meimfe for
çados em situações precárias) e a crí-
fica* (que tem o dever de distonciar-se
paira o análise).

© Jornol de 2.® intmduz outras

■●II

iS-:i que sempre

responde indirefamente o prof. doutor
Newton C. Balzon (Jornal de 2.® onte-

1’ior), com suo autoridade de especialis
ta em Educação:

"O probiem® reside n® péssimo' so
lução encontrado por povte de órgãos
responsáveis. . .

1 i

[ij

vozes nesse confropo-nto, através des
te trabalho coordenado peio prof. Car
los Fr&nchi.I if iõ

A exemplo de ou-

% «

amnenlou■'V'V
: a uenem

Comecemos pela delinquên
cia “infanto-juvenil". E é de
propósito: pois a sociedade
só reage, mais ou menos, ao

problema dos menores, quan
do sente, maior ou menor, a
agressão a seus valores. Se
os menores-problema esti
vessem nus pelas barrancas
de Camanducaia, longe da
vista, nas celas ou no SAM,
ou mesmo só nas ruas de
seus bairros humildes, en
tão. .. Mas não; invadiram a
cidade, as portas dos super
mercados, a pintur.i do.s

A criminalidade de meno

res cresceu enormemente.

Um "Caso de Segurança Na
cional”, gritava manchete do
Rio. E de fato, as pouca.s
estatísticas, que pudemo.s
consultar, indicam que o nú
mero de processos relativos
a furtos e roubos praticados
por menores aumentou, de
1972 a 1974, sessenta e cinco
por cento; as lesões corporais,
cinquenta e cinco por canto;
a homicídios, quarenta c cin
co por cento. Só em roubos,
de 1972 a 1973, houve um
aumento de cento e quatro
por cento na Guanabara e

cento e vinte por cento em
São Paulo.

Em Jundiai, o Juizado de

800 ocorrências (aproximada
mente), numa média de 2,5
casos por dia. , Somente no
pi-ímeiro semestre deste ano

já processou 500, o que per
mite prever um aumento de
vinte por cento em 1975.

Esses percentuais ultrapas
sam em muito os de cresci

mento populacional, o que
mostra um recrudescimento
das causas da criminalidade

juvenil. São elas, as princi
pais: o fator sócio-econômico
(“pobre não devia ter filho”
— diz o dr. José); o cresci
mento demográfico, situando-
se ás famílias mais profícuas

humilde

opinou
outro circunspecto cidadão);
o movimento migratório do

usados, mas vive às portas
dos asilos particulares a fim
de conseguir internações”. E
em 1975 estava o nosso juiz
de Menores diante do Rotary,
pedindo a “colaboração da
comunidade, para suprir as
deficiências do Estado no

campo assistencial, no campo
social e no campo educacio
nal”. O mesmo pedinte he
róico, como o dr. Piragibe em
1938. Desenvolvimento!

Por isso, o juiz de Menores
da Guanabara apelava, em
discurso do ano passado;
“Senhores, acudam-nos! O
Juizado tem sobrevivido por
milagre, mas. não sabemos por
quanto tempo!”

-oOo	

Interior para as cidades in
dustriais (“Por que São
Paulo não põe cerca nas fron
teiras”?); urbanização rápi
da e desordenada; escolas
públicas com horários inade
quados e sem capacidade de
abrigar, a criança fora do ho
rário escolar (“Não ponha
isso que as professoras pri
márias te matam”)... E
atitude de acomodação da
comunidade, como podem ver
pelos ditos entre parêntesis,
todos anotado.s pelo repórter
como sugestões de cidadãos
prestantes.

“SENHORES!

ACUDAiVI-NOS!” ■

Para o dr. juiz de Menores
de Jundiai, a “incidência da
criminalidade está na faixa
dos 18 aos 25 anos, o qu;-
revela a falta de atendimento
ao menor na fase mais im

portante da sua formação”.
Mas o que é pior; segundo o
dr. Fa-wler de Melo, da FU-
NABEM, sessenta por cento
dos que cumprem pena nas
penitenciárias do Estado de
São Paulo, tem

11'
>

carros novos, os botões da.s

campainhas, jogando p.menta
na inconsciência e dando

“trombadas” nos bol.sos

classe

(“Esterilização”
maisna

I
ponsáveis. Por isso. Menores atendeu, em 1974 a

EEES TÊM, PEGO
MENOS, O DIREITO
DE SOBRE^^HVER

Devem ter notado -aue 50
a 60% dos crimes praticados
pelos menores são contra o
patrirnônio. O sr. Alírio Ca-
valieri (juiz de Menores na
Guanabara) acrescenta (Glo-
bo 3-2-1975) que entre
tais crimes e as pessoas que
os praticam existe uma rela-
çao: “E’, em geral, um me
nino de dezesseis anos, não
estuda, não trabalha, mora
em favrta. E’ o “menor de
rua . Esse menino vai de
fender seu pão, seu café, seu
almoço, custe o que custar!”,
uu como bem lembra D.
Mana Celeste,
do Rio:

V-

s

passagem

pelo Juizado de Menores, o
que mvela, também, que
este não está aparelhado pa
ra se contrapor ao problema.

A conversa com comissários
e fimcionários do Juizado,
em Jundiai, não é animadora:

'A gente
faaer nada. E

“Faz seis

aqui não pode
só paliativos”.

. anos que estou
aqui. Da até desespero Não
mudou nada”.
“Mudou sim.

1

da FEBEM,
São os que andam

perambulando pelas ruas e
praças da cidade. Pivetes?

sabe se não estão fa
zendo um esforço hercúleo
para sobreviver?’*

o menor no bairro; uma recreação 4ÍS'^HÚ've!o É a
Piorou mui-C>

.r to”.

‘●Devia ter mna lei contra
os pais, um bando de irres
ponsáveis que engravida a
ê mundo
e nem sabe pra quê’*.

m

.T -
então, a .solução de

Sfi dos casos é
ídcii . Eliminar o problema

●menor de rua”. Tirar o

menor da rua. Mas a repres-
sao ai^a é o meio mais
usado. Diariamente são deti
dos em São Paulo 30 ou 40
menmos, o que faz uma mé-

^ menores

..^0 Pio). Sem qualquer
eonaiçao de

p dr. juiz de Menores
P^ica: “Enquanto
adultos há

doex-

para os

“n“r„„,sr
acmnula outras^ obriSTõeS
alguns comissários de boa
vontade que trabalham

m

7£
r

que
i

4 tratamento
difeienciado

f Aqui em
ü proporção não é

mfeiior. E somente agora o
dr. JUIZ de Menores esforça-se
fa Várzea Paulia-

9^^ de recolhí-
a de menores,

evitar a necessidade
recolhê-los

*

° desembarga
dor Vicente Piragibe dilfn
que “o juiz de Menorl^ é um

que não

se hmita a pedir móveis

Certo ou errado, ele tem que

comer. Por conta de quem a refeição?
O menor

discutível. E
no centro: uma atividade

' 3 recreação?
na

i
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UM CASTIGO,
DE VEZ

De vez em quando, o jeito é deixá-los de castigo ou mesmo dor-

íhes uns croaues ou carolos no cocoruto. Foi ossim, por esses dios,
no comissariado. Passamos por lá. E no canto, virados para a

parede, um grupo sujo e rosgado de sete ou oito garotos, tirados

da rua, das portas do Jumbo, onde disputovom com os guardinhas
a boa paga: "tá tudo em ordem,
tristes, nem humilhados. Sem

seu moço". Não tinham os olhos
romantismo, seus olhos eram hobi-

Se baixovam a cabeça e escondiam
quando interrogodos (o comissário pedindo "olhe o moço") era a

mesma atitude submissa e disfarçada de quem já compreendeu o

protocolo dos adultos: nossas excelentes lições de hipocrisia.
Um guardinha me explicava:

tuais, dissimulados. a cara

//

Essa turma é de penetra . . .
Não, a gente num dedo. Quando dá briga e eles nõo fazem nada,
só perturba e vem pegar o dinheiro, aí o homem-oí dá
neles".

um carrcirao

Um dos moleques do grupo, oito
Belisca um pão por aí. Ou faz
(nome falso):

— Já. Já roubei. . , um frango, ,
Mgs por que diacho havia de roubar urn chocolate?

anos, vem de Campo Limpo,
companheiro Cláudiocomo 0

. . fruta, . . , chocolate.

'm
jt

o dr. Amorim justifica:
“Foi exatamente porque nas
ruas havia muitos menores,
que perambulavam pedindo
esmolas, fazendo arruaças,
dando muito trabalho para
nós do Juizado de Menores”,
que se optou pela formação
do corpo de “vigilantes de
automóveis”,
niente internar
ças...?”

irmãos! E o Zé, de 13 anos,
garante tudo. Ou o Mário,
de que o pai, subempregado,
dizia — não sem humilhação;
“Cora doze anas ele aguenta
a casa” (seu pai — Cr$ 640,00
— sua mãe e quatro irmãos).
Por tudo 'isso, a instituição

dos vigUantes começa a mos
trar sua fraqueza. O encar
regado refere 20 a 25 pedidos
por dia de novas inscrições:
“Então nós fizemos um livro
e vamos anotando os pedidos.
De mês em mi& a gente risca
os que não voltam e assim
mesmo acho que tem lá uns
mil pedidos”. O efetivo atual
é de 90 vigilantes. E não tem
vagas. “Ninguém quer sair”.
E quando se arranja um em-
pregu fixo para algum de
les, “o pai pede para ele vol
tar, porcpie aqui ele ganha
mais e mais fácil”.

No fundo, a instituição se
baseia no mesmo esforço de
solução imediata e provisória
das “casas assistcnciais”, com
algumas deficiências a menos
(internação, proce.ssos selati-
vos de admtssão, etc.) e com
alguns problem.as a mais (co
mo mostrou bem o professor
dr. Newton Balzan). O pró
prio Juiz de Menores reco
nhece: “Não é coisa ideal pa
ra iniciar”. "Os menores não
estão numa atividade ascen

dente, numa atividade de cul
tura”, e tem recebido muitas

criticas “dos que alegam que
a atividade desses menores

não dá a eles futuro ne

nhum”, perturbando os moto
ristas’ “pedindo dinlieiro a
ele.s”.

Mas acre.scenta: “Já é al¬
guma coisa que se fez”, “ti-
raram-.'ie 60 ou 70 menores dc

vadiagem completa” e 'que
certainente não mercceria crí
ticas”. E merece. Critica

mão ataque) que uão diminui
o crédito desse trabalho ime-

cliatista dos que tem rcalmen-
te e .sozinhos e nas condições,
ejue viino.s, todos os problemas
nas mãos. .Ambas, atuação e
crítica, nascem da mesma dis

ponibilidade frente a esses
problemas e da sensibilidade
adquirida no “trato” efetivo
ou na refle.xão. Porque temos ●
0 direito de lamentar a

obrigação de imaginar e pro-
P'-v), lamentar que tais meni
nos c.stejam ali, aprenden
do muito cedo o beabá do ex

pediente fácil, fazendo de
conta, suportando o pe.so do
uma profis.sionaüzação '.sio
precoce, sem pi’Dpaiar-cc e

dispor-.se para" um “trabalho
rcat”.

íi

Seria conve-

essas crian-

Todos sabem que não. Além
dos conhecidos prejuízos à
formação das crianças nesse
regime* da falta de recursos
das instituições para atender
a objetivos mais claros e am
plos, estas instituições sofrem
as limitações da falta de
vagas (722 em Jundiaí, todas
lotadas) e estabelecem restri
ções de faixa etária, de con
dições familiares, e outras.

Seria conveniente

internar essas

crianças?" Uma dos
indagações do
Juiz de Menores,
Antonio G. Amori.n.

//

“Não atendem, por exem
plo, menores de idade supe
rior a 12 anos” e “o problema
mais sério do menor é o tra

tamento depois dessa idade,
quando há n.ecessidade de for
mação profissional”. Saem
“sem profissão, sem coisa al
guma”
Então é melhor
trabalhar”, inclusive para que
as famílias "não passem fo
me”.

bem um outro problemaO problema do menor é
.'cnvolvidos, na Siiiça, :ia
França, por exemplo, uma fu-
mília nnmoro.% chega a ter
cobertos 80% de seus aluguéis,
1007o das de.spesas com far
mácia 0 educação, 80('ó da ali
mentação dos escolares nas
cantinas, numa escola pro
gressiva, conforme o número
de íühos. E pai e mãe traba
lham tranquilos porque os me
nores dispõem de creches e
os maiores de 3 anos, de e.s-
colas cm tempo integrai, com
alimentação sadia (não
renda) em refeitóiios esco
lares.

No.ssa.s escolas

para i
inação nas indústrias ou nas
escolas técnicas não absorve

nem 5% da clientela disponí
vel. (Ao contrário dos núme-

ro.s gritantes indicados ne.ste
texto, os estatísticas do Fó
rum mostram que somente 90
menores obtiveram autoriza

ção para o trabalho em 1974
e somente 30 no primeiro se-
mo.stre deste ano).

Além disso, não há nenhum
.sistema de prctergio às famí-
lia.s numcro.sas. Em paíse.s de-

prestações mensais, pelas ne
cessidades que cria e impõe.
Como cobrir os “tlcficits”?

Com a profissionalização da
mulher, sem o amparo das
instituiçõas — sobretudo das
instituições escolares, cujo ci
clo limitado (até 14 anos,

quando até) e período,s limi
tados (quatro horas diárias,
quando quatro) forçam as
crianças à rua. ao expediente,
ao furto.

Com o profissionalização
precoce do menor,
Mas que profissionalização?

rn:uj lormam

oco sisteina dc for-
Basta comparar o aumento

de criminalidade juvenil a
outros -aumentos: o aumento
das ocorrências de menor
abandonado (maior peso nas
estatísticas do Juizado), ou o ●
aumento do número de meno
res subnutridos (110 em 1 000,
contra 60 em 1.000 de 1964).

E compará-lo com uma
ta criminosa diminuição: a
diminuição do salário real do
trabalhador, qua.se sistemati
camente, desde 1962.

a

mostra o dr. Juiz.
“deixá-los

4De fato, o salário dos vigi
lantes acaba sendo maior, às

vezes, do que o do próprio pai.
De CvS 600,00 a Cr$ 750,00 por
mês. “Dinheiro vivo” — co

mo diz um pai. Num bom
ponto, repartido segundo es
cala, “dá pra levar pra casa
ims vinte e cinco” por dia, já
de.scontado o das coxinhas, do
café, dos pastéis,
vete.

cer-

§(
me-

y Ji

Uma família, composta de
casal e doLs filhos, deve

ter (.segundo cálculos do
DIEESE de São Paulo, de
marco deste ano, com’ a cor-

reçãx) das taxas confessadas
de inflação) uma despesa mi-
nirm com a alimentação de
Cr$ 929,87. O que exigiría
(consideradas as despesas to
tais da família, cm que a ali
mentação representa 48,1%)
um rendimento familiar mí
nimo de Cr$ 1.900,00, Nem se
fale de uma família mai.s nu
merosa (de 4, 5... 16 fillios).
Nem que tais cálculos não
con.sideram a pre,ssão insu
portável de uma sociedade de
consumo nue arrasta os mais
humildes ã “fáceis e suaves”

um

e até sor-

Estou
«

sueerir.. 4
oSão todos de famílias 'nu-

(de 5 filhos até 16merosas

filiios, com muitas de sete,
oito...) com rendimentos fa-
miliare.3 que vão de Cr$ —
1.500,00 a Cr$ 2.000,00,
mente, eduque um filho com

Podem ver o que re-
filho

Nem dc.sejainos, iodos os do
jornal, que nosso esforço
tome como tentando desvalo-

dedicação, o trabalho

apelo do dr. Balzan por um
e.sforço maior de imaginação
criadora. ' ,
E.speramos que tomem e.sta

reportagcm-c.studo nas suas
reais condições: trabalho dé
amador, com dificuldade de
ace.sso imediato a dados níaLs
dignos de confiança: traba¬
lho de colagem, qué visa mais
a provocar a reflexão que a
decidir por caminhos.

Estávamos para sugerir. O
Jornal de Segunda tem e."pa-
ços e limitações, pelo que nos
comprometemos a sugerir em
artigo da próxima segunda.
Picam, por enquanto, guarda
dos esse.s dados e fatos de
que nos serviremos. Resta
sempre estudar as .soluções
mais à mão e re.sponder ao
apelo do Juiz de Menores por
uma colaboração efetiva e ao

se

iAli-
rizar a

a “todo cu.sto”, o “dar-se sem
paga” dos que atualmente
procuram cobrir as deficlen-

do Efitado e do Sistema
Não é hora

ISSO. ^
presenía a gorgeta do
nesse montante. Assim,
Zinho, “ele garante todo mes
o pão, o leite e a carne” e
não muito, como pode cal
cular qualquer dona de casa,
para o pai, a mãe e seu.s 15

0

cias

no campo social,
de desestimular, mas de co^n-
tribulr. (Carlos Franchf)

%
1- .



BÍltfWT*»'*T|W^

Jundiaí, 4 a 10 de agosto de 1975
^ ■ gina 8 D E 2 ®JORNAL

Resolvendo

ATA PALMAS
Ainda assim

üm
os

CAIM significavação:
“Colossal Aumento de Im
postos Municipais”) Ficou
devendo remédios na far
mácia por causa do CAIM?
Está com a roupa remen
dada por causa do CAIM?
Sua mulher não pode fa
zer dentadura por causa
do CAIM?

Vai ser despejado de sua
biboca, nãomode mais pa
gar as prestações da TV,
do radinho de pilha ou do
t.erreninho, por causa do
CAIM? O banco, as lojas,
a Eletro, o Jumbo, o ar
mazém, o Liberato, o Car
neiro, o alfaiate, a pada
ria e o açougue cottaram

crédito por causa do

acidente na
o asfalto vem aí. E vem

quente. Então bata palmas,
meu amigo, mas bata pal-

você mesmo,

t'

palmas, porque o
do qual você é vitima e
contribuinte, talvez deixe
de lado uma sobrinha pa
ra soltar uns rojões
dias de inaugurações...

Talvez, nas, futuras con
corrências, sobre um pou

quinho para benefícios pú
blicos que você não iireci-

problemas
mas para

porque você é quem
pagar o milagre do asfal-
tamento. Dizem os falado
res que, antes de você ter
minar o pagamento, o as
falto já sorveteu. Você,
operário da cidade operá
ria, tem carro? Não? Que
pena! Mas, mesmo assim,
sente no barranco do Jar
dim Brasil, às margens
plácidas da avenida Rego
do Mato, coçando o dedão
do pé, e bata palmas para .

■ os donos dos fuscas e ino¬

vai nos

mundoi
Era um desses meninos

loucos para aprender jor
nalismo. Por isso, vivia na
redação de üm jornal
se era em Jundiaí- Bem,..
digamos que a história te
nha acontecido na cidade
interiorana- com o maior
índice de jornalistas per
capita. Pérsio — esse era
0 seu nome — acompanha
va os repórteres e estava
sempre pronto para nju-
dar em ' '
na redação.

sa pagar.
A avenida Rego do Ma

to, aberta na região menos
povoada, sem comércio ou
residências, a região mais

' ■ está

Fim de noite. Início,
tudo bem.

Venha o baurii!

pobre da paróquia
absorvendo quase todo o,
dinheirinho suado que vo
cê está pagando, com suas
últimas economias, mas,

bata palmas, porque do
CAIM ainda sairão um dia,
uns cruzeiros para pagar

retreta na praça e você se
divertirá vendo a banda

passar. Bata palmas, ami
go sofredor, ou, se não es
tiver de acordo com esta
lenga-lenga, não bata car
teiras para melhorar seu
ganho, basta com a cabe
ça na parede para acabar
com seu sofrimento.

JÊta frio dos diabos!

— ô Baiano! Quer me
matar entalado? Solta uma

Brahma,
desce.

r ‘

senão isto nãotocas.

Você mora nas vizinhan

ças da Radial Leste ou da
outra? Você sabe quanto
custaram até agora aque
la? obras monumentais?

seu

CAIM? Mesmo assim bata

palmas, amigo ' sofredor,
porque em compensação,
você tem o ronco na tor-

correndo

E tome cerveja. E ve
nha cerveja.

V

qualquer serviço ^
Já agora o papo me

lhora , Vietnã já ficou pra
trás.

esgotoneira,.

aberto pela sua rua, fe-
dentina nos rios, lama e
poeira na frente de sua
tapera, demagógicos im
pressos coloridos para en
feitar as paredes de sua
casa, imundice nos bares e
botequins, processos enga
vetados e buracos por to-

Um dia, o repórter poli-
também fazia

EntãoNão? Que pena!

reze para que não chova,
caso contrário você será
obrigado a bater palmas
ao presenciar os rios de
lama descendo por todo
lado.

— — hue , ,
a coluna sccial, a pagina

esportes, a página de ■
1 turismo, os cadernos _ espe-
iciais, a seção de política —
precisava dc ajuda e pe
diu a Pérsio:

ciai

E tome cerveja. Bexiga
Cru-

O as-

de começa a estrilar.
zam-se as pernas.

sunto é bom.
% } ■

E venha cerveja. O pre
feito servindo de tema. E

a bexiga estrila,

Você reduziu a ração de
e margarina por
do CAIM? (obser-

(:

— Liga para a Delegacia
de Polícia e pergunta se
houve algum assaltozinho,

1 g u m crime bom pra
manchete. Se tiver, voce

já pega os dados pra nós.

Os olhos do garoto bri
lharam. Mais que depres

sa, ele discou o número e...

— Alô? É da delegacia?

Aqui é do jornal... tem
alguma coisa ai pra gente?

— Não, nêgo. Nada, por
enquanto.

Pérsio agradeceu, desli
gou 0 aparelho e disse ani
mado a seu “chefe”:

— Pode ficar tranquilo,
não aconteceu nada.

Mas como “ficar tran

quilo”, se o que interessa
ao jornal é notícia? Aí, o
repórter deu uma tragada
no cigarro, ajeitou o pale
tó e disse, com ar profes
soral:

carne

causa
Abelda parto.

1
Vira o assunto em ho-

à morena quemenagem

entra. O cidadão de terno

no íim do balcão finge que
iião percebe. (“Deixa pra
lá, que é terreno meu.”)J

aiin,aiiaqii'eiClC Inundações, Geadas.

Olha, o presidente deu
uma dura na Central.” E

venha cerveja, E a bexi
ga estrila. Vamos até lá e
voltamos aliviados. Sur

preendemos a frase trun-
~ cada. Ficar fora dessa, isso

é que não! Penso, logo
existo.

Por que cargas dágua
estariam falando do

Cunhai? Bom mesmo é o

Valery, “Pôxa, quem é
esse?” -

■última? última não. A

penúltima. Isso, que ve
nha a antepenúltima; de
pois a gente vê.

As palafitas são as mora
dias dos Malumete?

E a bexiga volta a es
trilar .

Pôxa, mas já?

A linha do jornal está
uma droga, Mas as entre
linhas vão bem.

!

s
EMPRE a verdade

saiu vencedora

Quem muitas
estacas mete, al

guma lhe prende”, “O
mentir exige memória”,
“Dura coisa é o sabedor

estar sujeito ao ignoran
te”, “A navio roto todos os
ventos são contrários”, “O

■ pelo müda a raposa, mas o
seu natural não despoja”,
Não há mau tempo que o
tempo não alivie o seu tor
mento”, “A f o r t u n a faz
bravura”, “Não há mal que
o tempo não cure”, “Ca
beça cheia de cálculos, co
ração vazio de sentimen
tos”, “Pelas obras se reve
la a vontade de quem as
pratica”, “Antes de mor
der, vê, com atenção, se é
pedra ou se é pão”, “Arre-
ganha-íe, castanha, que
amanhã é o teu dia”.

ENAO vejamos:
“Sol que muito
madruga pouco

dura”, “O ambi-
. cioso poríia e não confia”.
Emenda em ti o que te
desagrada em mim”, “Não

se vence um perigo sem
outro”, “A experiência é a
mãe da ciência”, “É a in
tenção que faz a ação”,
De Deus nos vem o mal

e o bem”, “As obras é que

mostram o que cada um
é”, “A prudência nunca
erra”, “Ao homem ousado
a fortuna lhe dá a mão” —

incrível, não?; “Não deve
o cavaleiro andar mais que

o ^ cavalo”, “Na casa onde
há dinheiro deve haver um

só caixeiro”, “A vida e a
confiança só se perde uma
vez”, “Mais faz quem quer
do que quem pode'*', “O
capricho é a energia dos

fracos”, “Quem perdoS o
ruim aumenta a ruindade”,
“Julgue-se pelas ações, não
pelos d o b r õ e s”, “Pão
alheio caro custa” “O san

gue se herda e o vício se
pega”, “O hábito do ca
chimbo põe a boca torta”,-

Não estendas as pernas
além do cobertor”, “Nem
o bem é eterno nem o mal

duradouro”, “Muito vale

quem b e m manda”, “O
pretensioso, que a ninguém
atende, exige que todos o '
atendam”.

ABE gente, férias
forenses, p o u cas
a u d i ências, é a
época em que o

advogado da província tem
a oportunidade de curtir.
A propósito, revirando uns
velhos baús da Fazenda

Malota, com a plena auto

rização- do Dico e do Zé
Bento, encontrei um treeo
sensacional, ou seja, o Al

manaque Bertrand, ano de
1940, aliás o de meu nas
cimento. Foi uma das coi

sas que fiz nesse mês de
julho que passou.

Referido Alma naque,
editado em Lisboa, foi
coordenado por Maria Fer

nandes Costa, com a cola
boração o b s e quiosa, na
parte astronômica, do dr.

Manuel Antônio Peres Jú-'

nior (diretor do Observa
tório Astronômico de Lis

boa), e na parte matemá
tica, do engenheiix) M. A.
Vassalo e Silva; devida

mente devorado e curtido,
tendo a impressão de que
meus antepassados anda

vam bem mais lúcidos na

quela época do que na de
hoje. Apresenta, no final
de cada página, uns “ditos
autenticamente portugue
ses, de estalar a língua, e
de uma aplicação incrível
t imediata para a cidade
de Jundiaí.

s
ff

! í’
((

I

? i ((

H. í(

((

l , !

— Olha, meu querido,
não é assim que se telefo
na para uma delegacia. Se
você vai logo perguntando
“tem novidade aí?”, é cla

ro que a pessoa do outro
lado da linha responde
que não. Nem tòdos têm
paciência para ficar pas
sando notícia pelo teleío-

' iie. Faça o seguinte, meu
rapaz: liga ● agora à Po
lícia Rodoviária e diz que
nós queremos saber' os da
dos do acidente da Anhan-

guera. Não sabemos se
houve acidente na Anhan-

guera, mas, so houve, ele
passa na hora, pensando
que estamos por dcvlro,

■ entendeu?

— Enlendi — respondeu
Pérsio. — E ligou para a
Polícia Rodoviária: ●

— Alô, Policia Rodoviá
ria? Boa tarde, aqui é do
jornal... nós queremos tq.
mai' nota dos dados do aci
dente de hoje, na Anhan-
guera. Ah, tá, obrigado as
sim mesmo. Até logo.

Pérsio desligou o telefo
ne e virou-se desanimado

para o repórter;

— Na Anhanguera, na
da. Só na estrada de Ita-
tiba...

*il

' i

Sabe, gente, tem tanta
coisa boa nas 384 páginas
do Almanaque que, se fôs
semos colocá-las todas,
precisaríamos da edição

■ dominical do Estadão (che
garemos lâ, esperem).

Somente como último

dito, gostaria de transcre
ver o constante às fls. 182:

Quem não responde, con
corda.”

ii'
1

Êta vida! Fui lá e a por

ta estava fechada. “Vou
na rua mesmo que já não
aguento mais.”

íl ((

Vem o guarda e eu dis
farço ,

E tomem teses, “ê Baia
no, quem foi a capacidade
que teve a brilhante idéia
de fechar o banheiro?

— Que é isso, chefe?
mulher

que acordar cedo”

Até aí, tudo bem.
que vou dar uma de João-
zinho!'”

— Espera, espera! ô Sa-
mir, o cara ali está
tado,

— Fala pra ir no das
mulheres que a esta altu
ra ninguém repara.

Fora, a manhã começa a
chegar.

».«

U

I
É isso aí!

Laerte de França
Silveira Ribeiro

A

da limpeza tem

Esie èsnaco eslá

reservado para
0 seu anúncio.

Proeure-nos.

BuaSenador Fonseca, 1.044

tt

Só

aper-

Evandro
Rafael Domiaguiji.* ■
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oamSsS. bImcT da clíncla
O mundo se apre^nta admitir que
países aue, na^ atualidade lideres políticos. Raros os
no seio de seu povo^ líderes nascidos
seus anseios Causai’ \^P^®sentando-o e correspondendo aos
existir. São fenomeno devem
deveríam comand-^í^t omissão dos que realmente
sua parücipaS impossibilidade de
0 fenômen(TrStrv'l^ Estados,
i-v,^ií+;,^ò, ^ repeto-se quando se analisa as menores c<‘ilula4

^ndãí propósito é analisar a liderança poUtica de

e arte de

governantes que passaram por nossa eidade

nt formSãf nenhum se interessouaualidado^d« 5 nma elite política. Bem ou mal, segundo as
vioos^ prestaram eles seus serviços ou desser-

Sinta-se que os anos passam, que a
oampmas que nos pertencia fransforma-se em metrópole e nós
continuamos sendo uma cidade provinciana, com usos e costu

mes antiquados, sem infra-estrutura cultural em sentido lato,
com ruas sem calçadas e só para postes, sem zonas arbori
zadas, sem centro comercial, sem teatro, sem estação rodo¬
viária, etc. etc.

Se alguma coisa boa tem nossa terra, ela foi feita por

particulares. A administração seinpi'e foi uma negação. Se a
cidade cresce, embora clesordenadamente, é pof obra do

interesse de particulares, porq.ue o Poder Público, que deve
orientar, disciplinar e organizar os interesses da commia,

apresenta-se incapaz, desordenado, desorganizado.
Entra prefeito, sai prefeito e os problemas da cidade per

manecem. Quando não, crescem. Não há uma sequência admi

nistrativa, uma programação a curto^ médio e longo prazos.
Tudo isto acontece porque Jundiaí nao íein liderança política,
quer interna, quer externa. O nosso político, pelo msnos até
hoje, não se interligou com o sucedido e tampouco quis ligar-se
com o sucessor.

Não temos dois deputados estaduais e um federal para
representar Jundiaí nos escalões superiores. Por que? Porque,
respondemos nós, a vaidade, a “dor dc cotovelo”, constantes do
político de Jundiaí, sempre imp.ecüu. Não se tente afirmar, que
o deputado estadual, filho de Jimdiaí, atualmente com assento
na Assembléia Legislativa, foi eleito por votos de seus con
terrâneos.

E, sinta-.se, o prefeito da época do irrompimento do Movi
mento Revolucionário de 1964, que ficou 5 aiios no poder, não
fez 0 seu sucessor. Não aproveitou nenhum de seus colabora
dores para difimdi-los junto ao povo e torná-lo um possível
ocupante do poder. Da mesma forma, seu sucessor, tendo ao

lado brilhantes pessoas, a ninguém aproveitou. No íiiral de
seu mandato, sem definição, aparentemente pendeu na última
hora e produziu o que aí está. O atual ocupante do poder,
também não fará o seu sucessor. A desorganização adminis
trativa, as incoerências de comportamento dos. srs. políticos
em todos os tempos produziu nesta cidade carente de tudo, esta
comuna sem comando, num acréscimo de erros, uns sobrepon
do-se a outros anteriores.

Nunca se procurou os interesses do mmiicípió. As vaidades,
os apetites particulares sobrepujaram a tudo e a todos.

Da certa feita, dissemos a um disputante ao cargo de chefe
do Executivo; “Não vislumbramos na sua pessoa um adminis
trador. Sabemos que você sabe fazer política. Embora não
consiga fazer uma razoável administração, preste a Jundiaí
um grande serviço. Forje uma elite política”.

Pov certo, pregamos no deserto, porquanto nada foi feito.
A cidade continua como antes.

O penúltimo e o antepenúltimo prefeito, ao que indica,
disputarão, novaniente, a chefia do Executivo mmiicipal, no

próximo pleito. Para conseguir os seus objetivos, terão
muito trabalho. Quer eles queiram, quer não, as *oisas muda
ram. O partido da oposição também se apreser.tará com 3
candidatos e com a pretensão de implantar uma nova la.se na
vida política desta cidade. Quem ganhará com essa disputa será
Jundiaí. Quem sabe, o futuro candidato eleito, seja da ARENA,
seja do MDB, de.spreze suas vaidades, seus caprichos e con
siga formar uma elite política para nossa cidade. E’ impres
cindível. Aguardemos.

V
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CONSTRUÇÕES RECÍCEBAS
A noticia chega-nos dos

Estados Unidos, através dc
uma publicação do sema
nário Time.

Em .Salt Lake City,
uma pouco atraente gara
gem de bondes, construída
em 1908, abriga agora um
florescente centro de di-
versdes.

Em Chicago, uma cons
trução de sete décadas, que
teve várias finalidades,

tendo sido hospital e ar
mazém, agora é um co
nhecido i-estaurantc.

Uma grande cervejaria
de San Antonio foi trans

formada em mu.seu de ar

te. Tais como essas, em
muitas outras cidades ame

ricanas, velhas constru
ções estão sendo adapta
das a novas utilizações; de
acordo com nova termino

logia, estão sendo “recicla
das”.

Preservacionistas sabem

que a melhor forma de
conservar marcos arquite
tônicos, grandes estrutu
ras que podem nos deli¬

ciar a vista e elevar o o.s-
pírito, é dav-lhes uma uti
lidade atual.

Diz Ed Nüonam, um co
nhecido prcservacionista
americano; “É como trans

formar limão em limona

da”, pois, como limonada,
tenderá a agradar a todos.
Em nos.sos dias. o inte

resse econômico da loca

ção tende a acabar com os
grandes espaços, os tetos
altos, de uma forma geral
com ambientes amplos c
agradáveis.
Velhas construções, pro

jetadas dentro de um con
ceito diferente das caixas

do vidro e concreto em

que se transformaram os
prédios de hoje, são “es
truturas amigas”, como
diz Michael Loventlial, do
Comitê Nacional de Pre-

.servação Histórica, elas
emprestam um sentido

histórico do precedência”.
Estas notícias nos vêm

da América do Norlc, on
de se intenta prc.servar a
identidade histórica das

cidades.

Na nnssa cidade, onde
os debates sobre a demoli

ção do "Solar do Barão”,
da conservação do Grupo
Escolar “Siqueira dc Mo
raes” e do destino a ser
dado a outras vcUias cons-
truçõo.s, ● permanecem na
ordem do dia, talvez pu-
dé.ssemos nos inspirar na
quelas idéias e tentar apli-
cã-las aqui.

Comissões designadas
para estudar cada proble
ma esiX!C.ífico, poderiam
promover concursos de

“i-eciclagom” que .seriam
dc.safios à capacidade téc
nica e inventiva dos nos

sos projetistas.

Em tudo isto, quem sai-
rin ganiinndo seria o povo,
que poderia desfrutar de

áreas construídas para uti
lizações das mais varia
das e eliminaria focos ele

degradação social c liigié-
nica em que se tran.síor-
mam as grandes constru

ções abandonada.s.

.ío.sé Augusto P. Paes

I

41

“O Pensador

O Toledo e o Sandovar,
.Serram osso a vida entéra

(hiem sofre do coração,
Vai có Antoninho Perêra.

Vm SANTA RilAÜ!

VIVA Â,Â,A,A,A.
HÍP... HURRAHÜ!

A história bem cumprida,
Comecô há muito tempo...

Qué qui eu conte? Só lím pouquinho?
Pois istoô qui não mi guento, ..

Tem gente nesse romance,
Qui deu sangue c muito mais,
Por exemplo, um cidadão,
Qui se chama Zé Ferrais.

Vem despois o seu Tormino
Dedicado prá valê.
Dividiu, muidipricô,
Fazendo gaita crecê.

E o seu Vasco, mccé sabe,
Bem mínimo foi prá luta
Foi exempro de Prefeito,
Não qué prosa, só labuta.

Fois Enudaro um ospitar
Qui a gente só vê em fita
Foi crisamado e batizado

Ospitar di Santa Rita.

Mas o tempo foi passando
Foi crescendo esta cidade
Santa Rita deu lugar
Prá nossa Faculdade.

Zé Ferrais i seu Tormino
Não penduraro a chutera
Fizero ôtro ospitar
Com o Vasco na diantera.

Lá no Jardim Bonfilholi,
Magesíoso, impressionante,
E,síá 0 novo nosocomo
Levando a cidade avante.

O tio Célio e o tio Girfcerto,
Mais tio Ru.súe (trio legal)
Dão quarteto cô Tauadn,
Junto com tio Ncmbutal.

Prá funcioná o colos.so

Resorvero, concorrência,
Quem dá mais? Quem é mior?
No terreno d’a,ssistência?

Apareceu muita gente
Quagi a cidade entêra
Mais quem ganho foi o bando
Da descida da Sequêra.

Quiséro desapropriá,
Ospitar já bem prontinho
Comecei vê a coisa preta
Lobisome no caminho. . .

Mas ,Tuí>tiça é dama cega
Di política num intende
E deu duro em certa gente
Qui só apanhando aprende.

Vò conta prá meceis tudo
Os nome da dotorzada

Não .são reis, não são visconde
Mais são moço da pesada.

Meu. amigo Ferraguti,
Mais 0 Américo Barbuiu
São dotô di grande estirpe
Não tem medo de baruiu.

Chico Ilernandes, Sirvio Bórge
São campeão di amidalite
Tu qué vê Dugan contente?
Mostre pr’cle o peniciíe.

Natalino i Malagodi
Fais as criança nacc,
Dorvar Veiga vem depois
Prá ajudá cias crecê.

O Guerrazzi e o Julinho

São dotô do coração
Nicolau i Binidito

Competente é qui eles são.

Os mestre Ferrari i Alexo,
São campeão do bisturí
E compretam essa equipe
Qui c orguiu di .Jundiaí.

✓

7.é Povinho tá contente

Todos canta, todos gi-ita
Já não tem purmão qui giwsntc
Viva o ospitar Santa RitalW’

(L.■ .) ■ i:
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0 QUE VAI PELOS ARES

NINGUÉM FOI RECUSADO A CARMEN DE SEMPRE

E’ pena qua a contra-
deixe um branco a

A RCA está lançando
um LP comemorativo aos
20 anos da mm-te de Car-
men Miranda.
Embora pouco ou

nhum cuidado tenha sido
tomado para “limpar
chiados das antigas matri
zes, o disco tem o valor de
mostrar a Pequena Notá-

cantando, inclusive,
músicas pouco conhecidas
do seu repertório.

capa

respeito dos conjuntos que
acompanham C a r m e n ,
quando se sabe que neles
estão João da Baiana, Don-

Em detrimento aos

atuais movimentos (Mexa-

se, Ex-Movimento) de ar
te nesta cidade, gostaría
mos de voltar ao assunto

mais uma vez, para nos
declarar muito pelo con
trário quanto ao dantes
afirmado, e dar continui
dade ao papo. Por que não
um bar em Jundiaí? Por

não um local de reu-
Digo,

ne-

OS ga, Luiz Americano, Bo,n-
figlio de Oliveira.f

De qualquer maneira, é
vale avel um documento que

pena ter em casa.QlDe
nião em Jundiaí?
das motocas, das carangas
envenenadas, digo do boy-
zaréu que infesta nossas
avenidas, nossos lares,
nossas noites, nossas gar
rafas de scoti, nem sem

pre importado, digo que
essa gente tom que tran-

uina boa. O fato social
o homem. O encon-

GARI BALDO, GO HOME!
autoridades

ligadas à Educação consi
deraram a série uma tu-
chação de conceitos de
vida alheios à realidade e
à cultura inglesas.

God save tlie Qneeu!

Motivo: asA badaladíssima série
Vila Sésamo’’, que

mais de dois anos faz pal
pitar o coração das ma
mãs brasileiras que se

preocupam com o papel
da tevê na formação dos
seus pimpolhos, foi proi
bida na Inglaterra.

háti

sar

anima

tro, esta arte da vida, pro
porciona lampejos de
grande prazer, vamo lá,
intelectual, espiritual e
tudo mais.

I tos. Mas essa de estatíçtic^
não funciona e veja.m

os mencionados

nesta cidade, se é pela

TV, muito bem, se é pela

escola, ótimo, ou se é pelas
volumosas edições da
Abril e suas maravilhosas

quatro rodas, duas rodas,
sei lá, fascilos sejam, que

existam, que banquem es

se jogo de escrever, mas
vamos nos entender ao

vivo, pó. Se nada aconte

cer, pelo menos a gente
fica logo sabendo como é
quem e aprende a gostar
de ver gente. Então, no
setor artístico, um bem

te vale mil vezes mais

que qualquer associação,
não é mesmo Inos? A casa

desse pintor, o Inos Cor-

radin, é o único ponto de
encontro existente na ci

dade, para quem quiser
curtir uma de intelectual,

saber colocar as coisas no

seu devido lugar, saber

apreciar histórias de gen
te, fazer uma vida coeren
te com o gosto pessoal de

cada um pelos sofismas,
eternos sofismas do inte

lecto. Lá, hoje, se vive

arte. Bem, é hora de se

dizer o que significa isto.

Essa de ser artista. Jun-

diaienses houveram neste

último salão. Cinquenta e

seis ao todo. Parece que

entraram seis. Mais que

dez por cento dos inscri-

porque:

dez por cento foram exa- MOVIMENTO" ESTÁ DANDOConcordamos com todas
as seitas existentes. Con

cordamos que o homem
moderno tem muito maior

solicitação de tempo, que
usa e abusa de sua dispo
nibilidade e faz ele apli
car seu ócio não no lazer,
mas no aprendizado ou
revigoramento de velhas
doutrinas reaplicadas e
roupa-novadas, para con
quistar seu último domí
nio, a alma, até aí, tudo
bem. Mas ainda tem tem

po prá mais coisas. _ Veja,
agora, duvido se você não
estiver diante de um apa
relho de TV absolutamen-

.te ligado em você, te dan
do informações, roteiros,
conselhos, te ensinando
mil e uma utilidades. Pois

bem, de repente, não mais
que de repente, vem ura
anúncio e diz: “Desligue
seu televisor e ligue-se no
Diário de S. Paulo’’, um

jornal vibrante, etc., etc.’’.

Não vamos tão longe

assim, em pretensão. Se

os “Diários” podem dis

pensar seu poderio televi-

sionor e esbanjar onde to
dos 03 outros procuram

concentrar, o problerna é

deles. Nós apenas sugeri

mos a criação desses spots
sociais, onde se possa tran

sar a ativa, mostrar b jogo,
dar um recado de como e

aonde aprendemos a viver

li tamente os mesmos que,

de há muito, os são. Ou

seja; usam com proprieda
de o estigma de ARTIS
TAS PLÁSTICOS. Isto é

um certo distintivo que

prefeitura nenhuma deu,
mas a própria coragem de
afirmar, diante das condo-
cas, titias, -vizinhos, tran
seuntes atônitos, circuns

pectos cavalheiros, diante
de todos, e da sociedade

em comum, ostentavam^tal
título. Não consta do novo

dicionário brasileiro dos

novos ricos, nem da dona
heráldica em particular,
mas eles o são. Usaram os

cabelos compridos, quando

era prá usar, instituiram
o jeans antes da Argos ex
portar, têm um baixo teor
aquisitivo, próprio da arte
e perambulam por aí, em
busca de assunto para tra-

tár. Enfim, tomaram uma

atitude, pediram mais uma
e se deliciaram com o por

re enorme que era discer

nir 0 mutável, do social,
dos mutantes ejn geral.

Vamo lá, quem tem cora

gem? Mexa-se. A rebor-
dosa é um fato.

dades, políticos da Arena
e alunos da ADESG (“O
democrata é como quem

tem apartamento”), quan
do 0 empolgado apresen
tador Fausto Rocha, que

brando o protocolo, usou
da palavra e dedurou â
imprensa, a universidade,
o mundo! Só não termi
nou cantando “Meu li
mão, meu limoeiro”. Mas,
champiguon teve.

Movimento” do dia 28
(n.o 4) traz um bom ar
tigo sobre a indústria (?)
do material elétrico, no
qual revela coisas muito
interessantes sobre algu
mas conhecidissimas nos
sas; AEG, Siemens, GE,
Brown-Boveri.

Traz, ainda, a aula do
general Ednardo D’Avila
Mello, no Palácio dos
Bandeirantes, para autori-

((
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rio das novelas panacas e
do “shows” debilóides.

Foi uma cobertura ra

zoável, com os organiza
dores falando a verdade

sobre a falta de apoio ofi
cial ao Salão, as dificul
dades na realização, en
fim, a história toda.
Que tal escrever para a

emissora e pedir nm repe-
teco “especial” pra Terra
da Uva?

A TV Cultura exibiu o
tape” feito aqui em Jun-

Salão de Arte
(Junho

5»

diãi, no
Contemporânea
passado).

Foi segunda-feira, às 9
e 15 da noite.

Pouca gente deve ier
visto, Já qtie a emissora,
além de não anunciar, tem
pouca audiência no horá-

ti

V, TEM GENTE FALANDO NO 13: MEXA-SE!
s

Você estava assistindo
“Os Detetives” no 4? Ou

era “Amaral Neto, o Ven
dido”?.

Depois não se queixe se
as suas orelhas começarem
a incomodar, na hora do
traves.seiro. (E.M.)

Novamente o Canal 13

Show”, no último dia
28, segunda-feira, com as
entrevistas dos senadores
Saturnino Braga (RJ) e
Marcos Freire

programa é
I ção”, às 11 da noite.

ii

um

(PE). O
Comunica-tf

Eduardo de Souza Filho

GRAFOLOGIA

Horóscopa Dadá da Silva

Joana)

Esse traço curtinho que
sublinha o S de Silva in

dica que você tem tendên
cias

Dadá.

(Vüa

Capricóiiiio (22-12
a 20-1)

Semana muito favorável

para a compra de terras.
Desperte, Capri, que o
progresso está a caminho.

Aquário (21-1 a 19-2)

Uma nuvem cinzenta

está parada bem aqui em
cima, 0 que dificulta a lei
tura dos astros. Aguarde
a próxima semana. Pro
meto fazer o possível.,

Peixes (.20-2 a 20-S)

Você terá que passar a
seco, até que as obras as-
fálticas terminem. Esco
lha uma tinturaria de

confiança. Eta signo aza
rado, heim, meu lambari-
zinhol.

Balança (2S-9 a 2.2-10)

Bata os pratos, toque o
bumbo, cante “índio quer
apito”, mas não assine
nada. Nada.

Escorpião (23-10
a 21-11)

Até 0 dia 4, você pode
ganhar muito dinheiro. E
é bom que assim seja; es
sa tua casa de esquina,
esse asfalto, não sei não,
não sei não.

Sagitário (22-11
a 21-12)

Boas notícias: sendo

você metade cavalo, pode
ser que a tua casa seja
taxada como cocheira. Ca

so não seja, bata o pé,
teime. Hás de vencer.

(casarão paga imposto
maior, é isso).

Câncer (21-G a 21-7)

Todos os filhos teus

que nascerem entre 21-6 e
21-7 serão de Câncer. O

que prova que isso é he
reditário, contrariando as
reportagens de Hélio Cos
ta para o Fantástico.

Leão (22-7 a 22-8)
Evite viagens. Essas bo

lhas d’água que você tem
nos pés poderão estragar
c asfalto, logo ná saida da
tua casa.

Virgem (23-8 a 22-9)
Você adora inaugura

ções. Não tenha pressa; no
ano que vem, só de postos
de saúde, você vai ter mi
lhões.

PROFA. ZULEIKA

Áries (21-3- a 20-4)

Distúrbios circulatórios:

?ai passar uma avenida no
meio do teu loteamento.

Mesmo assim, não venda,
pode ser que a coisa mude.

Tour» (21-4 a 2()-5)

Um encontro desagra

dável, embora de muito
valor, No semáforo que
brado da Zacarias-Leme

da Fonseca, um valioso
LTD vai acabar com o teu
Fusca. Esteja em dia com
os documentos.

Gêmeos (21-5 a “0-6)

Você achará a tua al
ma irmã e serão felize^s,
até que um x dia casarão

para a gagueira,

Queridinha 2001 —

(Bairro do Retiro).

Sua letrínha indica que
você pensa no futuro. Não
pense muito, não. Até por
que, 110 seu futiu’0 já vai
ser difícil pra mim. Afi
nal eu não sou mais uma,
digamos assim, mocinha.

IBM (Massaelmssets, —
USA).

t

f

à Nossa, como você é
elétrica! E como rebola
para escrever! Vocês, iân-
quis...

■5 -L'
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X & o O PAREDÃO LUGAR

DE ESTUDANTE

É NA ESCOLA?

CRUZ & CREDO I^IREITO AO

MAGISTÉRIO
Tá bom, o Encontro de

Artes. Você está virando
Jogral, Mobral, Bienal,
por aí. Parabéns pelo seu
quarto aniversário. Va

mos lá, minlia gente, for
ça, participem, prescn- j
ciem, visitem, olhem
vejam,

aiarque um encontro
Dá pra

Walmor reage com vee
mência quando imi cara
lhe pergunta se vai i-eivin-
dicar o posto de sacrifício
para descascar o abacaxi

que vai ficar da sobra.

— “Não quero mais sa
ber de política. Preciso
tratar de minha vida. Nem

que eu quisesse, minha
mullier não deixa".

_E o cara com seus bo
tões: se 0 burro passar ar-
reado, Helcninlia que se
cuide... (G.F.)

FERROVIÁRIOS
Segundo alguns jornais,

no próximo concurso de

ingresso ao magistério de
2.0 grau, será exigida dos
candidatos a licenciatura
plena de 4 anos. Então co

mo fica a situação dos que
estiverem formados em 3
anos pela Faculdade de
Ciências e Letras “Padre
Anehieta”? Aos interessa

dos, a própria Faculdade
informa que o que vale é
a carga de horas/aula, e a
escola está respondendo ao
exigido. Portanto, os ditos,
podem dormir tranquilos
porque está tudo de acor
do com 0 Conselho E.sla-
dual. (A.F.P.;

1

<)
O presidente do Dire

tório Acadêmico e mais
outro aluno da Faculdade

de Psicologia de Itatiba
foram expulsos da escola.
Motivo: subr^ersão, segun
do o diretor da Faculda-

Depois da transferência
dos funcionários üa Fe-
pasa para são Paulo (sem ,
que as nossas autoridades

fizessem alguma coisa pa
ra impedir), o meio de
transporte deles todos pas
sou a ser ônibus. O trem

chega sempre atrasado! O
interessante nessa mu

dança é que a Massaretti,
de Itatiba, foi quem se
interessou em dar o novo
meio de transporte para
os nossos ferroviários. Na

da de as Jundiaienses que
rerem ajudar os pobres
coitados que continuam
esperando que venham as
suas diárias e atualização
de salários.

e i

I

com a namorada. :

entender, pra curtir,
tomar umas
pniin bom

contro não morde,
depois desta cascata toda,
Hós, desse abominável
hebdô exigimos, para o
próximo ano um encoii-

trinho qne selecione mais
gente da terra, feito só
para p pessoal de a terri-

nlia poder depois, de peito
aberto, entrar na seleção.
O esquema todo mundo

sabe, é o velho 4-2-4, re-
trancado.

pra

e outras,
papo. O En-

Mas,

de.

Os dois alunos, e mais
uma centena deles, liaviam
encaminhado à direção
um abaixo-a.ssinado de

nunciando possíveis irre
gularidades, tais como:
aulas-fantasmas (que n.ão
teri.am sido dadas), taxas
ilegais e propaganda du
vidosa, na época dos ves
tibulares. (E.M.)

FM SUCESSÃO

DE ASTROS

Coisa engraçada. O Ari.
com toda a sua esperteza,
acabou fic.ando mais enro

lado que pau de fumo em
corda. Vai ter que sc con
tentar cora a vice e curtir

a mesma sorte do compa
dre que em cinco anos não
foi convidado nem mesmo
para tomar café.

Enqu.anto a Arena se
desmilingue em desaven-

i ças pessoais, o MDB joga
I tranquilamente a batalha

■ da suces,são. Ademércio,
I Protto, Molina, Jairo, Tar

císio, Cid e outros bichos
semelhantes formam o -se

lecionado do mandabrasa.

Ali sobra gente e nin

guém se importa em ficar
no banco dos reservas-

(Picoco)
DENTRO DE 15

DIAS, TUDO COMO

ANTl-lS NO

QUARTEL DE

ABRANTES

(E. S. F.)

SÍLVIO &

FANTÁSTICO:

ESCONJURO!

SE NÃO ME

AGACHO!. ..

VENDENDO

O PEIXE

Os três primeiros núme
ros do Jornal de 2.a foram

distribuídos graluitamente
nas bancas. Não houve en
calhe.

O n.o 4 do Jornal de 2.a

(como este) foi vendido
nas bancas. E teve uma

excepcional saída, princi-
palmente se levarmos em
conta que se trata de um
jornal novo, com pouco
tempo para firmar-se no
hábito do leitor.

Some a essas informa

ções o fato de um semaná
rio ser, por definição, um
jornal de maior vida útil
do que o jornal diário (o
tipo de matéria publicada
adirãte uma re-leitura, não
caduca com a notícia do
■dia seguinte), junte tudo e
você tem um bom veículo
de propaganda para as
suas mensagens comer

ciais.

O telefone para publici
dade ó 4-2759.

O endereço para publi
cidade é: R. Senador Fon

seca, 1044. Mexa-se! Muita
gente vai comprar o .seu
anúncio na próxima 2.a

Segundo vem informan
do 0 D. O. do Estado, a
Prefeitura Municipal de
São Carlos concedeu um

auxílio de CrS 500,00 à
Igreja Evangelista Pente-
costal “O Brasil parà Cris
to”, sediada naquela loca
lidade.

O Tribunal de Contas

aquele ato

Sílvio Caldas terá um

quadro, dentro do “Fantás
tico”, que se chamará “Um
Prato e Uma Canção".

Cuidado, Caboclinho, ou
elo.5 ainda vão te fazer

cantar “Serenata” monta

do num elefante e vestido

de Madame Pompadour.
(E. M.)

.\tenção moradores do .T.ir-
diin Bonfiçlioli, Jardim i\IC6-

Jardim .\iia Maria, al-
Vila Vi-

Vila Vig:oreUi, Vila
1’rogre.sso e outros pontos da
cidade;

todos vocês vão ter que pas
sar a seco os próximos 15
dias, porque o nosso principal
manancial, o rio Jundiaí-3Ii-
rini, efit;i num nível muito
baixo, isto eni decorrência da
proloiif^ada estiagem, um fato
normal nesta época do ano,
O DAE avLsa também que
nesses 15 dias deverá ser con-
cluido o trab.alho de reversão
do rio Aiibaia e então os juu-

diaienscs poderão e,squcccr to
do o dr.ania que viveram nes
ses últimos anos com os su

cessivos cortes no

mento de água.
o D.AE faz um apelo para que
se consuma o menos jhossivcl
de água (onde cia cxLstir nes-
●se período) para que possa
ser vencid* Bc.n> problemas
essa fase.

sina.

tos do Anhangabaú,
rapora,

D.VK comunica queo

desaprovou
gracioso e determinou a
devolução do numerário
aos cofres públicos.
Como se sabe, consti-

tiicionalmente falando, é

proibida a evasão de di
nheiro fio povo à título de
auxílio a culto religioso.
Lembra-se que nos mês

tran.sacto, vésperas de con
venção, o prefeito íbis
Cruz, através de um pro
jeto dc lei, tentou bene
ficiar, com vários de mi
lhares dc cruzeiros, inú
meras agremiações religio
sas, em ato eivado de ile
galidade.

Como dizem os expcrls

do rádio, é uma trauqnili-
i dade.

JORNiMJÃTA DÁ

DTCA DE JORNAL
(G. F.)

I

EMINÊNCIA AO

MOLHO FARDO

Fabbio Feres, editor do
.Tornai do Meio-Dia”, da
TV Cultura, disse (off- !
stage): “Jundiaí comporta !
mais um jornal diário. !
Terá que ser mais dinâ
mico, mais moderno, mais
profissional do que os que !
já existem”. E Concluiu j
dizendo qne conhece gen-
te boa disposta a realizar j
a proeza, desde que haja j
empresários interessados, j
Quem se habilita? (E.M.) j

H

abasteci-

Por último,

I Dizia um cara a outro

! lá na praça:

Que é que você acha da
convenção?

I

E to-O recado está dado.
dos devem ter cnteiidido mui
to bem. O Jundiaí-Mirim estã
baixo como no ano pas-sado,
quando já sc ouvia falar que
dentro de 15 dia.s tudo estará
bem. O.s fabuloso.s reservató

rios para 4, 5 ou 10 milhões
dc litros também estão secos,

apesar de toda u promoção
«sue se quis fazer em cima de
les. A cidade logo logo esta-
r;i ãs voltas com as enchen
tes c tudo rc/;olvido. Depois
da seca sempre vem uma tem
pestade. Que cada um se vi
re como puder c bote fé que
no fim tudo dará certo. Bo
bagem perguntar para quem.

— Mandou o alcaide

pendurar as chuleiras. . .

Será então por isso que
a eminência parda já pre
para a deserção, deixando
escorrer pelo canto da bo
ca aquele .sorrizinho bre
jeiro até bem pouco rega
teado à corja oposicionis-

a Câmara
estribada no

seu assessor

em reti-

Eníretanto,

Municipal,
parecer fio
jurídico, botou
rafiá o tal projeto.

Se assim não fosse, a
estas horas, como o colega.
de São Carlos, estaria o

prefeito nas malhas
do Tribunal de Contas, in
timado a repor todo o pro
duto da sua generosidade,
ou a exigir dos beneficiá
rios a devolução
nheiro ilegalmente doado.

(Simão)

PERDÃO,

LEITORES

UMA DÚVIDA

ejm trânsitonosso

i ta?Pel.a segunda vez (em 3,
vejam só!) o artigo de
Sandro Vaia saiu publica
do sem assinatura, num
indesculpável desleixo de
nossa parte. Afina), mui
to jornal pagaria alto para
ter o nome do excelente

jornalista em suas pági
nas.

O problema dele — di
zem os maeróbios

dúvida, se Ademércio, se
Fávaro, com um ollio no
Wahnor, que vem no ras-

i tro dos cujos como a tarta
ruga da lábula. (G.F.)

Não sei porque duchas
dágua a Comissão Munici
pal de Trânsito não provi
denciou ainda um semáfo

ro para a entrada do via
duto

jeito que os acidentes es
tão acontecendo naquele

pedaço da Bandeirantes,
dá até prá desconfiar que*
existe algum acordo se
creto com os serviços de
guincho e oficinas mecâni
cas da cidade, E a lei

que criou o serviço muni
cipal de guinchamento de
veículos nem se manifes
ta. (CFP)

e a

do di-

.\h! Ia nic e.squecenrto. Não
dei.xem Ue pagar em dia a
próxima conta dc água —
com o aumento inii>osto pela
difícil situação da falta água
— senão vem muUa em cima.
E observem bem que 17% so
bre CrS 30,00 dá bem mais
do que sobre Cr§ 18,00. —
(C.F.r.)

●SS Corona”. Do

TÍCO-TICO

NO ASFAI..TO

Para sorte nossa, “Gar-
del, conhaque c Alcorão
(.T 2a n.o 2) e “Melê na
área” (J 2a n.o 4) trazem
o sabor característico e
incopiávcl do Sandro.

Ma.s, de qualquer ma-
6 imperdoável a

Ou seria

o nosso deslumbramento?

A IMPORTÂNCIA

DO IV ENCONJRO

o IV Encontro dc Arte

é de grande valia para to
dos nós. Ninguém pode

ou deve contestar _ isso.
Acho mesmo que não há

Se a admi-
realiza

intenção de
boca da

Segundo me contaram, o
asfalto quente” é, na ver
dade, asfalto frio, sem as
aspas. -

É um tipo de asfalto
aplicado à base de emul
são aquosa, e não sob a

ação do calor (asfalto co
mum).

Por isso, não pode ser
mo.lhado no momento da

aplicação, porque a emul
são ficaria prejudicada,
aguada demais-
É mais ou menos como

bolo de , fubá: se a gente
abre o forno pra espiar, o
bicho murcha.
Por falar nisso, quanto

estará custando o ctuilo de
fubá em Rio Claro? Cartas
para a redação. (E.M.)

it

ATÉ O COELHO!neira,
nossa distração.

ô Coelhâo, até você? Pô,
assim não é possível! Dia
a dia (ou .seria noite a
noite?) a boêmia jundiai-
ensc perde para o casa
mento. Bem. já que é vo
cê quem quer, que seja
feita a vossa vontade. Coe
lho. Maria Fernanda, pla
neja aí um
nal para a cervejada cos
tumeira. Um grande alfra-
ço aos dois
esperando um boeminho o
mais rápido pomívcl.

quem qiiejra.

ni.síração pública
o feito com

]>a.s.sar mel na
gente, .são outros quinhen
tos. Isto é que deve ,ser
ponderado. Vamos parar
com e.sse negócio de fes
tas, inaugurações e sun-
tuo.sidades às vésperas de
eleições! Não vem não;
desta vez ninguém vai
atrapalJiar no.sso raciocí
nio. Não vai ser fácil
esquecermos esse tempo
de agora. Nem o carnaval
vai apagar. (Picoco)

QUE NINGUÉiAÍ HÂBI IO À FORÇA
NOS OUÇA

Não se sabe se por forca

de acuidade, de hábito ou

de hierofância, o.s parcei

ros lá da Horlolâmlia

quando trucam em cima

do Walmor abrem o pei

to e mandam bra.sa: tru-

co prefeito... (G.F.)

Pe-eu pe-a pe-cho pe
que pe-es pe-te pe-jor pe
nal pe-es pe-tá pe-um pe-
pou pe-co pe-di pe-fi pe-
cil pe-de pe-se pe-ler,
pe-a pe-pe pe-sar pe-da
pe-no pe-ssa pc-bo pe-a
pe-in pe-ten pe-ção.

Pe-fa pe-lei?

alvará sema-

e já e.stamos

(Picoco)
(pe-E. pe-M.)

. .#
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Nos fundos, uma demorada obra de alvenariaOs guichês estão ficando prontos

UM MERCADO

POSTO MÉDICO DO INPSPARA O
I

Ao que se informa ná
obra (um conjunto de
sanitários), é 15 de agos
to Cl data prevista para
a mudança do posto de
atendimento médico do 1

INPS para as dependên
cias do Centro Comer

cial Bandeirantes, a fim |
de que se possam ini
ciar, no local onde se en
contra atualmente, as

esperadas obras da
Agência Regional.

Já em novembro do

ano passado um dos
nossos jornais noticiava ■
a breve mudança do
posto médico para o
mercado da rua Bandei

rantes. Primeiro falou-

se em 15 cfe janeiro, de
pois cm outra data pou
co mais adiante. As

obras de adaptação do-
prédio para a nova e
imprevista finalidade fo
ram se iniciar somente

em março e vão se de
senvolvendo em ritmo

bastante lento, nem os
próprios pedreiros
dendo precisar se esta
rão concluídas até o dia

1 5 deste mês.

Informa o agente do
INPS, sr. Orides Bonga*
nha, que tal data seria
ideal para a mudança,
considerando que caí
numa sexta-feira, feria
do municipal. Mas, se^
gundo ele, o adiamen
to da mudança para o
fina! do mês não impli
cará cm qualquer pro
blema para o início das
obreis da nova agência,

haja vista que as pro
postas da concorrência
foram abertas no dia 4

de julho e vai demorar
ainda cerca de 30 dias

até a homologação da
firma vencedora pela
administração geral do
INPS no Rio de Janeiro.

No momento essas pro
postas estão ainda com
a comissão incumbida

de nnalisá-las, em São
Paulo.

O conjunto de edifí
cios destinado a abrigar
a agência, posto médico
e demais dependências
do INPS em Jundiaí, vai
ocupar uma área de
10.000 m2 entre as ruas

Rangel Pestana e Barão,
devendo seu custo osci¬

lar entre 15 e 20 mi

lhões de cruzeiros. O
disponível para abrigar
temporariamente ' (até
que a obra se concluís
se) o posto de atendi
mento médico precaria
mente instalado na rua

Barão. A sugestão no
sentido de.se aproveitar
o espaço ocioso (rnaior
parte) do Centro Comer
cial Bandeirantes para
essa finalidade foi. apre
sentada no final , de

1974 e ganhou o "refe-
rendum" do Executivo

Municipal, que se dis
pôs também a fornecer
a mão-de-obra e mate

rial necessários à adap
tação do prédio.
O posto médico vai

situar-se no pavimento
superior do mercado,

cujos boxes
muito abandonados por
seus desiludidos locado-

res — estão agora sen
do transformados em

consultórios c guichês de
atendimento aos segura
dos, além da parte
administrativa. Na par- !
te dos fundos, onde vem
sendo construído o con

junto de sanitários para
uso dos segurados, será
implantada uma unida
de móvel com aproxima
damente 10 consultó
rios.

de há

seu primeiro projeto, ela
borado pelo arquiteto
Roberto Franco Bueno,
ficou pronto em 1 967,
sofrendo, após, uma sé
rie de pequenas modifi-

Como maiorcaçofs.
obra já projetada para o
INPS em otdo o Brasil,
em princípio se calcula
va que iria custar entre
5 e 6 milhões de cruzei¬

ros.

Se bem que tenham
sido fatores técnico-bu-

rocráticos que retarda
ram o início da constru

ção, já há dois anos co
meçou 0 ser uma séria

preocupaçõo localizar-se
um terreno ou prédio

Os mercadores que.
resistiram durante mais

de dòis anos ao fracas

so total do movimento,
ocupando meia dúzia, de
boxes no pavimento tér
reo, onde mais um foi

ocupado em maio pelo
açougue que funcionava

na parte superior, estão
esperançosos quanto

uma_melhora de sua si
tuação com o funciona
mento do Posto,
nham com

Quando vao tirar as valetas ca rua? o

So-po-
Como resultante da retirada dos

obstáculos que freiavam o velocidade
dos automóveis no trecho fronteiriço

ao Quartel da 2.a Companhia de
Comunicações, ficaram uns sulcos
irregulares e mais ou menos fundos
calçamento da rua.

Não servem para disciplinar os
veículos, nem tompouco, para qual
quer fim utilitário.

bostante movimentado í

fluxo-refluxo de pedestres.
Foz já algum tempo que & fato

ocorreu, sem que os poderes_munici-
pois, diretamente implicados
rsção do aleijõo se obaiançassem
reporos reclamados.

Oportuno, pois, este lembrete ò
Diretoria de Obras Públicas da Prefei
tura, a fim de que monde fechor
valetas, que só estão servindo
denunciar o descaso daqueles

o compareci-

muitos
num constante

mento diário de
milhares de sequ rodos

querendo consuftas
atestados, aos quais po
derão servir fartamenfe
(frutas,
para que não passem fo
me nas filas, como ocor
re atualmente

da rua Barão,
que também aíi
nheiros

ou

na cor-

! aos
no

principalmente)

no posto

se bem
carrl-

cachorro-

quente, pipocas e amen
doins procurem satisfa
zer, na medida do possí
vel, a fome de cada

as

paro

^ e qwem
competa erradicar os ôleiJÕes do vio
pública.

Nem são mais que incômodos esta-
fermos enfeiando aquele quarteirõo

de

um.
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